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Apresentação 
 

Por um ‘Jornalismo Autóctone’ em defesa da Amazônia  

 

O E-book “Jornalismo Ambiental: os desafios da reportagem midiática na 

Amazônia” é resultado de reflexões, inquietações e diálogos provocados em sala 

de aula. A obra reúne uma coletânea de textos críticos e analíticos produzidos 

por estudantes de jornalismo, que cursaram a disciplina de Jornalismo 

Ambiental (2021.1), na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), ministrada 

pelo Prof. Dr. Paulo Giraldi. Diante dos ataques à floresta amazônica, aos 

biomas, degradação ambiental, crimes contra a vida animal, e tantas outras 

práticas ilegais como o garimpo - que ferem a vida da natureza, quais têm sido 

as contribuições do jornalismo em informar, comunicar, investigar, denunciar e 

promover a defesa da floresta em pé?  

Afinal, existe, de fato, o jornalismo ambiental? Onde estão esses 

profissionais comprometidos com a ética ecológica e da biodiversidade? A 

Universidade tem se comprometido na formação de jornalistas com uma visão 

humanizada, crítica, analítica – com habilidades e competências voltadas à 

produção de reportagens midiáticas para além do lead? O jornalismo 

investigativo tem sido instrumento de denúncias pela defesa da floresta? Como 

apurar pautas ambientais com narrativas críticas e investigativas, superando 

noticiar, apenas, o fato-acontecimento? As empresas de jornalismo (os tais 

monopólios de mídia) estão interessadas na reportagem ambiental? Essas e 

outras perguntas precisam não apenas de respostas, mas de um exercício 

efetivo, ético, cidadão e comprometido do jornalismo presente na Amazônia.  

O acesso e a democratização da informação no contexto da Amazônia 

Legal são direitos primordiais para a garantia, proteção e preservação do meio 

ambiente e da floresta brasileira. O papel da imprensa amazônica é desafiador. 

Consiste em levantar voz no meio do ‘deserto de notícias’, ser atuante e 

denunciante; vencendo os medos, as perseguições e mortes. Os textos deste 

livro nascem da visão otimista, analítica e crítica de futuros jovens ‘jornalistas 

autóctones’ – inspirados e motivados na produção da reportagem midiática em 

defesa da floresta e da vida – em todas as suas formas e diversidades.  

A produção deste E-book iniciou durante a COP 26, em 2021. Mas, a obra 

é publicada oficialmente, em sua 1ª Edição, no percurso da realização deste 

mesmo evento. Lideranças de todo o mundo se reuniram na 27ª Conferência do 

Clima da Organização das Nações Unidas, a COP 27, de 6 de novembro a 18 de 

novembro de 2022 em Sharm El Sheikh, Egito. A 2ª Edição deste livro tem uma 
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data especial: data da abertura da Cúpula da Amazônia, dia 8 de agosto de 

2023, em Belém (PA). O futuro da Amazônia está no centro das discussões de 

especialistas mundiais do clima e meio ambiente. 

Sendo assim, vale ressaltar: o futuro da querida Amazônia (o pulmão do 

mundo) também passa pela democratização da informação e da comunicação. 

Cidadãos bem informados, criticamente preparados e posicionados podem 

exercer um protagonismo na luta pela preservação da Amazônia Internacional. 

Esse deve ser um compromisso de todos os países, não apenas daqueles que 

estão na região amazônica, mas de todos nós seres vivos, que dependemos dos 

recursos naturais, das descobertas científicas, inovações e potencialidades 

oriundas da ‘floresta mãe’, origem de toda vida.  

É preciso reconectar-se ao meio ambiente, somos parte dele e somos com 

ele, a partir de um novo movimento pró-natureza. 

Por meio do relacionamento com a natureza, o alto desempenho 

humano irá conservar e criar um habitat – e um novo potencial 

econômico – onde viveremos, estudaremos, trabalharemos e teremos 

nossos períodos de lazer (LOUV, 2014, p. 19) 1.  

Mas, então  

[...] como eliminar a pobreza, criar uma sociedade sustentável, educar 

de maneira construtiva e alterar a dinâmica da paisagem da pobreza 

eliminando a miséria? A resposta está dentro de nós mesmos, pois se 

relaciona com a forma como pertencemos a nosso entorno, nosso 

ambiente, nossa paisagem e como os fazemos. Miséria econômica, em 

geral, se relaciona com a miséria cultural, meio ambiente degradado, 

menor consciência ambiental local. Tudo se relaciona 

sistematicamente (CAMARGO, 2012, p. 179) 2. 

Assim como questionam os autores citados, este E-book também provoca 

reflexões sobre a cobertura midiática ambiental, a partir de instrumentos e 

métodos da análise de mídia. A obra está assim organizada: CAPÍTULO 1 | 

Educação, Amazônia, Garimpo - com os textos - Escola Bosque do Amapá e a 

Educação Ambiental: um olhar sistêmico (Maian Maciel , Ronaldo Batista); Corais da 

Amazônia: a importância da apuração das reportagens ambientais (Hendrew dos 

Santos Rodrigues e Mayra Carvalho da Silva); Garimpo ilegal na Amazônia: a 

tomada do Rio Madeira na reportagem do ‘Brasil de Fato’ (Tassia Malena Leal Costa). 

Já o CAPÍTULO 2 | Minérios, Incêndio, Barragens - com os textos - Abordagem 

da mídia local sobre impactos das atividades de extração de minérios (Fernanda 

Miranda Costa e Letícia Amorim de Souza), Incêndio na Vila do Conde em 

Barcarena: análise da cobertura midiática do G1 Pará e Brasil de Fato (Ingra 
 

1 LOUV, Richard. O princípio da natureza: reconectando-se ao meio ambiente na era digital. Trad. 
Jeferson Luiz Camargo. 1 ed. São Paulo: Cultrix, 2014.  
2 CAMARGO, Luís Henrique Ramos de. A geoestratégia da natureza: a geografia da complexidade e a 
resistência à possível mudança de padrão ambiental planetário. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012.   
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Tadaiesky e Vinícius Trindade), ‘A onda’ de Consuelo de Dieguez (Lucas Gomes 

Araújo). O CAPÍTULO 3 | Poluição, Arquipélago, Negacionismo, apresenta 

os textos: Mortandade de peixes em rio no Amapá: um caso sem respostas (Jamilly de 

Paula Almeida Damasceno e José Adauto Matos), Arquipélago do Bailique corre 

risco de sumir do mapa: uma análise de mídia (Diego Balieiro Pereira e Lana 

Caroline Santos Silva), Eventos climáticos e o negacionismo ambiental: análise da 

retrospectiva ambiental da CNN Brasil sobre 2021 (Beatriz Cardoso Viegas e Eloisa 

Milena da Silva e Silva). Por fim, o CAPÍTULO 4 | Agrotóxicos, Desabamento, 

Desmatamento - com os textos: Brasil é 2º maior comprador de 

agrotóxicos  proibidos na Europa: uma análise do Repórter Brasil (Luan Coutinho e 

Pamela Paolla Gualberto), Desabamento do Porto de Santana/AP: uma análise 

comparativa sobre duas reportagens da Rede Globo (Bárbara Marina Ribeiro de 

Alcântara e Josiagab Oliveira Costa) e Do Luxo ao Fast Fashion: análise da 

reportagem do site Modefica sobre o desmatamento da Amazônia (Beatriz Melo 

Castro  e Thiago Felipe Nunes de Freitas). 

Por fim, agradeço as alunas e alunos – nova geração de profissionais do 
jornalismo amapaense, que toparam o desafio da produção deste livro, em 
especial a jornalista Anézia Maria Brito Lima, pela colaboração na revisão. 
Oferecemos uma importante contribuição para nossa área da Comunicação, 
além de ser um subsídio didático para instigar novos estudos em sala de aula. 
Desejo e acredito na construção de um ‘Jornalismo Autóctone’ em defesa da 
Amazônia, das diferentes formas de vida, biomas, do meio ambiente e da 
floresta em pé. Salvar a Amazônia é salvar-se!  

 

Boa leitura, 

 

Macapá, 13 de novembro de 2022.  
Dia Mundial da Gentileza 

 
Macapá, 08 de agosto de 2023 (2ª Edição) 

Abertura da Cúpula da Amazônia, em Belém (PA) 
  

Prof. Dr. Paulo Giraldi 
Doutor em Comunicação pela Universidade de Brasília (UnB) 
Professor Adjunto da Universidade Federal do Amapá  
Pós-Doutor na Universidade de São Paulo (ECA/USP) 
Estágio Pós-Doutoral na Pontifícia Universidade Javeriana (Colômbia) 
Bolsista PDE no Exterior - Chamada CNPq Nº 26/2021 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: um olhar sistêmico 
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| Maian Maciel3, Ronaldo Batista4, Paulo Giraldi5 

 

 
Escola Bosque do Amapá e a 

Educação Ambiental: um olhar sistêmico 
 

Figura 1 – Captura de tela da reportagem analisada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                           Fonte: Revista Nova Escola, 2022. 

 

Introdução  

Após a Segunda Guerra Mundial, as nações do planeta começaram a se 

preocupar com as questões ambientais. Percebeu-se a necessidade de que os 

desenvolvimentos econômicos, sociais e tecnológicos fossem realizados de 

formas sustentáveis.  

A partir dessa constatação, várias conferências surgiram para debater 

tais questões e encontrar meios para combater os danos ambientais. Assim, 

surgiu em 1972 a Conferência de Estocolmo. Esta Assembleia foi o primeiro 

evento mundial onde o meio ambiente foi pauta principal do debate.  

Após 20 anos, em 1992, no Rio de Janeiro, os países voltaram a se 

reunir. A Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 

 
3 Discente da disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
4 Discente da disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP. 
5 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP).  

https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/guia-enem/busca/Segunda-guerra-mundial
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Desenvolvimento (ECO 92 ou Rio 92) teve 178 países representantes. Assim 

como em 1972, a pauta da degradação ambiental tomou as discussões.  

A partir dos debates, os presentes produziram e assinaram um 

documento chamado Agenda 21. Neste documento, os representantes se 

comprometiam a desenvolver soluções para as crises climáticas, com o objetivo  

de criar saídas para a sustentabilidade. 

A Agenda 21 é uma ferramenta de organização e planejamento para a 

construção de uma sociedade sustentável. Nos 40 capítulos do documento, 

nota-se a preocupação com as gerações futuras e com a escassez de recursos 

naturais. 

Inspirados pelas Diretrizes da Agenda 21 surgiu, em 1994, o Programa 

de Desenvolvimento Sustentável do Amapá (PDSA) quando foi submetido à 

vontade popular nas eleições daquele ano. O PDSA é implementado como 

programa de governo de João Alberto Rodrigues Capiberibe (1995-2002), com o 

objetivo de revolucionar o paradigma tradicional de desenvolvimento 

concentrador de riquezas e predador do meio ambiente, substituindo pela 

edificação de uma sociedade sustentável no estado do Amapá. 

Dentre as diretrizes do programa, a educação era uma das prioridades 

da gestão. O governo implementou um currículo escolar baseado nas 

originalidades amazônicas que visava o desenvolvimento sustentável. 

Estes novos processos e programas se baseiam em várias experiências. 

A mais significativa é certamente a Escola Bosque criada nas ilhas do 

Arquipélago do Bailique, em 1998. O modelo educacional foi baseado em 

experiências das realidades cotidianas na floresta, com o objetivo do uso 

sustentável de recursos do meio natural e humano. 

No ano de sua inauguração, a equipe da Revista Nova Escola visitou a 

região e atestou o caráter inovador da proposta.  

Inspirada em aldeia indígena, a arquitetura da escola possibilita 
o contato dos alunos com a natureza: as aulas acontecem ao ar 
livre e em salas abertas, onde se plantam ervas e flores 
(RATIER; HAMINE; SALLA; SEMIS, 2015, on-line). 

 



 

 

______________________________________________________________________ 

| Os desafios da Reportagem Midiática na Amazônia 
 

JORNALISMO AMBIENTAL | 11 

Em 2015, a Revista Nova Escola retornou ao Bailique e encontrou um 

cenário diferente que não fazia parte dos sonhos da comunidade: o abandono. 

“Assim como tantas outras iniciativas educacionais pelo Brasil, o projeto foi 

vítima da descontinuidade administrativa” (RATIER et al., 2015, on-line). 

O portal midiático Nova Escola, responsável pela produção da 

reportagem, e minuciosamente analisado ao longo desse trabalho, é uma 

importante ferramenta educacional, possuindo uma grande relevância no 

auxílio de professores da educação básica no Brasil. Por meio do 

desenvolvimento significativo de conteúdos, serviços e produtos, o portal  

ressalta a importância do ensino, salientando especificidades e atribuições à 

sociedade. 

O canal dispõe de uma extensa equipe de colaboradores que colabora 

para a execução das atividades, contando com auxiliares responsáveis pelo 

financeiro, marketing, tecnologia, design, relacionamento e outros suportes que 

encadeiam o andamento das atuações.  

Dessa forma, a produção da reportagem analisada contou com a 

cooperação de Rodrigo Ratier, jornalista e professor da faculdade Cásper 

Líbero, vindo a trabalhar antes do Nova Escola, na revista Galileu, Mundo 

Estranho e Superinteressante. Além do mais, teve a participação da Designer 

Jacqueline Hamine, atuante na comunicação, design gráfico, design editorial, 

cinema nacional, cartaz e simbologia. Assim como, o aporte das jornalistas 

Fernanda Salla, graduanda em Relações públicas, e Laís Semis, que já trabalhou 

em coletivos culturais e participou de programas com temáticas sustentáveis. 

 

A Escola Bosque do Bailique e os desafios da implementação de um projeto 

de educação sustentável no meio da floresta amazônica 

 

A reportagem A Escola Bosque do Amapá poderia ter mudado a Educação: o 

abandono de um projeto-modelo, a síntese de um ensino que agoniza com a 

descontinuidade administrativa da Revista Nova Escola busca fazer um retrato da 



 

 

______________________________________________________________________ 

| Os desafios da Reportagem Midiática na Amazônia 
 

JORNALISMO AMBIENTAL | 12 

situação que levou ao abandono de um modelo promissor de educação 

sustentável, que surgiu em 1998. 

A reportagem inicia ilustrando a situação atual do desmonte do projeto, 

afirmando que “as ruínas que abrem esta reportagem evidenciam o desperdício 

de dinheiro e trabalho por trás da ruptura de um programa público” (RATIER 

et al., 2015, on-line). 

Trata-se do Hotel Escola Bosque, um anexo da instituição de 

ensino estadual, construído para ser um polo de 
desenvolvimento prático de aprendizados em turismo. 
Também deveria atrair visitantes e pesquisadores para a região, 
cooperando para a geração de conhecimento e renda. 

Finalizado em 2002, ele nunca foi inaugurado (RATIER et al., 
2015, on-line). 

 
O texto revela que a matriz escolar era diferenciada e direcionada para 

a realidade local. Pelo modelo-base, a escola deveria oferecer bases científicas e 

empíricas aos alunos  residentes nas ilhas do Arquipélago do Bailique.  

O currículo seguia o método socioambiental, em que natureza, 
história e tradição locais eram a base para o desenvolvimento 
dos conteúdos, agregando o saber científico ao empírico. 
Pautado pela sustentabilidade, ambicionava incentivar a 

preservação dos aspectos naturais das oito ilhas que formam o 
arquipélago. Aulas especiais, como Legislação e Política 
Ambiental, completavam a grade horária de período integral. 
Havia cursos técnicos de Engenharia da Pesca Artesanal, 

Manejo da Flora e outras áreas para que a população ampliasse 
seus conhecimentos e tivesse opções profissionais (RATIER et 
al., 2015, on-line).  

 
A Escola Bosque sobrevive, mas passou a funcionar com atuação 

diferente do planejado na matriz escolar. A proposta pedagógica sofreu 

mudanças e abordava as mesmas disciplinas e metodologias da rede municipal 

de ensino do estado. 

O currículo passou a ser exatamente o mesmo do restante da 

rede amapaense, sem levar em conta as características e 
necessidades do entorno. O horário integral foi fatiado em três 
turnos. Das disciplinas específicas só restaram a de Linguagem 
e Literatura das Etnias e a de Plantas Alimentícias e Medicinais, 

essa última temporariamente sem professor. Não há mais 
cursos técnicos (RATIER et al., 2015, on-line).   
 



 

 

______________________________________________________________________ 

| Os desafios da Reportagem Midiática na Amazônia 
 

JORNALISMO AMBIENTAL | 13 

Ao constatar essas mudanças drásticas que ocorreram desde a fundação 

em 1998, o veículo midiático pontua as motivações que levaram às 

transformações da concepção original do projeto no Distrito do Bailique. 

A primeira motivação é a política, pois o governo que sucedeu o João 

Alberto Capiberibe não deu continuidade ao projeto e, assim, extinguiu a 

proposta original, substituindo por um projeto de educação nos moldes do 

projeto pedagógico das demais escolas regulares do estado. 

Além disso, a reportagem traz uma reflexão acerca dos custos do 

projeto. Segundo a reportagem, assim como os Centros Integrados de Educação 

Pública (CIEPs), em São Paulo e o Centros Educacionais Unificados (CEUs), no 

Rio de Janeiro, a proposta original da Escola Bosque não foi continuada por 

causa dos altos custos de manutenção do projeto alegados pelo novo governo.  

Outro destaque foi a mudança de concepção desse modelo de educação 

no Ministério da Educação (MEC). A Nova Escola entrevistou gestores da pasta 

a nível nacional e percebeu que as mudanças de governo na esfera federal em 

2002, também foram cruciais para extinguir o modelo de educação sustentável 

da Escola Bosque.  

Dessa maneira, percebe-se que o principal fator para que a Escola 

Bosque deixasse de cumprir as demandas vocacionais que foram incumbidas na 

sua origem e perdesse a sua originalidade, é a descontinuidade de políticas 

públicas que ocorrem de um governo para outro.  

A Revista também procura discutir a responsabilização por essas 

rupturas de políticas públicas que prejudicam a consolidação de um projeto 

promissor de educação, que, no caso da Escola Bosque, daria frutos para toda a 

região do Arquipélago do Bailique. 

A Revista Nova Escola, conclui a reportagem trazendo à tona a realidade 

atual da Escola Bosque que é bem diferente daquela iniciada nos primeiros anos 

de fundação. 

No Bailique, o cenário anterior ao projeto voltou. Habitantes 
abandonam as ilhas. Saberes tradicionais, como o de carpintaria 
naval, são esquecidos. Pouco a pouco, a falta de manutenção e a 
força da natureza levam adiante a melancólica tarefa de apagar 
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os vestígios do projeto que poderia ter transformado a 

Educação da região (RATIER et al., 2015, on-line). 

 
A necessidade de um olhar sistêmico  

Levando em consideração os inúmeros impactos frequentes sofridos pela 

natureza; as consequências ecológicas que essas ações provocam continuamente 

e a necessidade de uma reflexão mais aprofundada, voltada a um pensamento 

mais consistente da realidade e do processo que os regem, é de fundamental 

importância dispor de uma visão sistêmica. Dessa forma, instigar a sociedade a 

refletir de forma mais intensa e elaborada sobre o sentido da vida, auxilia a ter 

uma visão ampla e geral de tudo o que engloba o nosso planeta, ajudando a 

retardar comportamentos que regridem ecologicamente. 

Diante disso, perceber as tribulações que acometem a realidade, é um 

grande instrumento para iniciar uma série de mudanças ecológicas, a partir da 

compreensão intensa dos eventos que nos rodeiam.  

 
Em última análise, esses problemas devem ser vistos, 
exatamente, como diferentes facetas de uma única crise, que é, 
em grande medida, uma crise de percepção (CAPRA, 2006, p. 
14). 

 

Dessa forma, essa crise de percepção atrelada ao pensamento mais 

abrangente da sociedade e de todos os problemas recorrentes deve ser levada 

em consideração para a tomada de melhorias em diferentes setores sociais .  

Deve-se partir principalmente, da concepção de melhorias por parte de 

autoridades políticas, interessadas em contribuir nas melhorias desses aspectos 

ecológicos. 

  
O reconhecimento de que é necessária uma mudança profunda 
de percepção e de pensamento para garantir a nossa 
sobrevivência ainda não atingiu a maioria dos líderes da nossa 
corporação, nem os administradores e os professores das nossas 

grandes universidades (CAPRA, 2006, p. 15).  
 

Portanto, compreender a relevância da Escola Bosque, localizada no 

Arquipélago do Bailique, e o quanto a mesma poderia ter contribuído para o 

fortalecimento da educação, por meio das temáticas voltadas exclusivamente ao 
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ensino ecológico, principalmente por meio da sustentabilidade, seria um grande 

ponto de partida para compreender a necessidade desse diálogo e o quanto  

retardaria os impactos no meio ambiente.  

 

 A relevância da Escola Bosque para o cenário ecológico 

A significação da Escola Bosque, situada no Arquipélago do Bailique, 

promove uma grande argumentação acerca da importância e legado expressivo 

que a mesma poderia ter desenvolvido na localidade contemplada com o 

projeto. 

 Dessa forma, justamente pela objetividade e relevância em sua temática 

de ensino e, significativamente, em decorrência desse viés ecológico, que 

buscava promover o exercício, o hábito e a pertinência de pensamentos 

voltados à preservação, compreende-se a necessidade dessa discussão. 

Diante da indispensabilidade de uma abordagem aprofundada sobre as 

questões ecológicas com os indivíduos, atrelada ao ensino pertinente que 

promove a ideia de vínculo otimizado com o meio de convívio, isso colabora 

para compreender as significações das coisas que compõem o universo e 

contribui para uma afeição necessária com o ambiente.  

No livro Jornalismo ambiental: Teoria e prática (GIRARDI; MORAES; 

LOOSE; BELMONTE, 2018) é apresentado que outra influência forte está nas 

ideias da ecologia profunda, que indicam a necessidade de busca de harmonia 

entre o homem e a natureza, valorizando cada ser de forma intrínseca.  

Mediante os aspectos ressaltados, compreende-se a necessidade prática 

de um comportamento ecologicamente saudável, voltado à valorização da te rra 

e métodos que garantem uma sustentabilidade significativa ao meio ambiente, 

assim como era adotado na Escola Bosque, com o ensino pautado na natureza e 

na cultura da região.  

Conforme a Carta da Terra (2020), devemos somar forças para gerar uma 

sociedade sustentável global baseada no respeito pela natureza, nos direitos 

humanos universais, na justiça econômica e no direito de paz. 
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Com a sua temática voltada à sustentabilidade, ambicionando incentivar 

a preservação dos aspectos naturais das oito ilhas que formam o arquipélago, 

no qual seguia o método socioambiental, a matriz escolar abdicava o ensino 

convencional e criou um espaço com valor imensurável para salientar a 

necessidade do diálogo ecológico e um método de ensino com disciplinas 

voltadas diretamente a essas questões ambientais.  

Diante da pertinência em reforçar a precisão da iniciativa, o princípio 19, 

da declaração da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente 

Humano (1972), diz que é indispensável um esforço para a educação em 

questões ambientais, dirigida tanto às gerações jovens como aos adultos para a 

devida atenção ao setor da população menos privilegiada. 

 

Considerações finais 

A escola Bosque foi uma importante conquista do Partido Social 

Democrático Autonomista (PSDA) no que diz respeito ao projeto educacional. 

Tem, portanto, um importante papel como difusora dos valores defendidos 

pelo PDSA.  

O projeto educacional da escola visava o projeto multidisciplinar, 

envolvendo a comunidade e o meio ambiente. O currículo era adequado à 

realidade local e o saber tradicional da população era incorporado às atividades 

educacionais. Porém, a descontinuidade de políticas públicas ao longo prazo, 

afeta a relevância de um projeto promissor como o do Escola Bosque. 

Por outro lado, essa tentativa de tornar realidade as discussões de fóruns 

de meio ambiente e colocar em prática um documento, como a Agenda 21, com 

a  implantação da Escola Bosque, torna-se um fato positivo e relevante dentro 

do cenário de crises ambientais. 

Assim, para consolidarmos uma sociedade justa e sustentável, torna-se 

necessário que as políticas públicas sejam aplicadas de forma ininterrupta. 

Logo, a partir destas ações poderemos garantir às futuras gerações um lugar 

mais agradável e ecologicamente sustentável. 
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| Hendrew dos Santos Rodrigues6, Mayra Carvalho da Silva7, Paulo Giraldi8 

 
Corais da Amazônia: a importância da apuração das 

reportagens ambientais 
 

Figura 2 – Captura de tela da reportagem analisada 

 

                                                           Fonte: G1 Amapá, 2022. 

 

Introdução 

A Amazônia é considerada a maior biodiversidade da terra e sua 

preservação é importante para o cenário ambiental global, medidas de proteção 

e leis que endureçam práticas ilegais de destruição da Floresta Amazônica. 

Esses métodos são de suma importância para a preservação do local, mas 

apesar de sua relevância passam a ser ignorados ou menosprezados por 

interesses políticos e econômicos das grandes empresas de extração de madeira 

e do agronegócio. 

Um exemplo que pode ser citado sobre essa ação dos homens está no 

caso dos Corais da Amazônia. Segundo o portal de notícias G1 Amapá - site de 
 

6 Discente da disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
7 Discente da disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP. 
8 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP).  
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notícias que traz informações da região amapaense - os corais localizados nas 

regiões do Amapá e Pará vêm sendo um objeto de disputa entre preservar ou 

ceder o espaço para a exploração de petróleo. O fato é que apesar de ser uma 

área protegida por lei (por possuir potencial ecológico) apenas reforça a 

frequência com que a luta pela preservação ambiental é ignorada quando 

políticos e instituições buscam lucrar nessas regiões ambientais. 

Dessa forma, o papel do jornalista no meio desta batalha tem grande 

importância por desempenhar uma função de informar e alertar a população 

sobre o que está acontecendo, as opiniões favoráveis e desfavoráveis que 

cercam a situação dos corais da Amazônia e também mostrar as consequências 

dos impactos ambientais que poderão ocorrer com a exploração do petróleo.  

A presente pesquisa é um estudo bibliográfico de caráter 

qualitativo/exploratório que visa fazer uma análise de mídia sobre a 

reportagem dos corais encontrados na Amazônia, vinculada pelo site G1 

Amapá, em 13 de dezembro de 2021. Com isso, abordaremos de que forma as 

empresas e políticos, escondidos em discursos de trazer riquezas para o estado 

acabam por destruir a natureza e impactar diretamente na vida das pessoas que 

necessitam dessas águas para sobreviver e sustentar suas famílias. 

Por fim, para corroborar com a pesquisa serão utilizados os autores 

Capra (1999), Morin (2001) e textos como Carta da Terra e Declarações do Meio 

Ambiente, que desenvolvem uma crítica em relação à importância de preservar 

e cuidar da terra acima dos interesses econômicos e exploratórios dos recursos 

naturais. 

 

Análise de Mídia 

No último mês do ano de 2021, a proposta de tornar os corais da 

Amazônia uma área de preservação permanente foi rejeitada pela Comissão de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Câmara dos Deputados. A 
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informação foi documentada pela jornalista Fabiana Figueiredo, do Portal G1 

Amapá.9  

No decorrer da reportagem é relatado a divisão de opiniões a respeito da 

área onde estão localizados os corais da Amazônia para tornar-se uma Área de 

Preservação Permanente (APP) ou ceder o espaço para a exploração de 

petróleo.  

As fontes da reportagem se limitam a documentos oficiais da Câmara e 

pronunciamento de um dos relatores que optou por rejeitar o projeto, Coronel 

Chrisóstomo (PSL-RO). O deputado, em seu pronunciamento, justificou seu 

voto afirmando que o poder público dispõe de meios para controlar o impacto 

ambiental, através de licenciamentos, “sem inviabilizar legítimas e necessárias 

atividades econômicas” (FIGUEIREDO, 2021, on-line). 

É válido pontuar que não foram apresentadas no decorrer da reportagem 

fontes com opiniões contrárias ao relator e que possuem espaço de fala a 

respeito da preservação ecológica. É possível encontrar um parágrafo (de oito 

no total) que aponta a preocupação ambiental quanto a liberação do espaço dos 

corais da Amazônia para exploração do petróleo. 

Outro ponto que pode ser considerado negativo na apuração e 

construção da reportagem é a falta de indagação ao Deputado Chrisóstomo 

levando em consideração que, por lei, esse tipo de área não pode ser objeto de 

exploração econômica. Ao juntar os últimos dois pontos apresentados, pode-se 

entender que, a partir de uma visão jornalística, o papel social profissional não 

foi cumprido completamente. 

Refletir sobre a importância que as áreas ambientais, no caso os Corais da 

Amazônia, tem não apenas para a população local, mas também para o espaço 

natural que o rodeia é essencial ao abordar temas dessa área do conhecimento. 

Na Amazônia, os recifes de corais existentes correm perigo em 

decorrência dos interesses econômicos na busca e exploração de petróleo no 

litoral entre as regiões dos Estados do Amapá e Pará.  

 
9 Disponível em: https://g1.globo.com/ap/amapa/natureza/amazonia/noticia/2021/12/13/proposta-
de-tornar-corais-da-amazonia-uma-area-de-preservacao-permanente-e-rejeitada-em-comissao-da-
camara.ghtml Acesso em: 05 de jan. de 2022.  

https://g1.globo.com/ap/amapa/natureza/amazonia/noticia/2021/12/13/proposta-de-tornar-corais-da-amazonia-uma-area-de-preservacao-permanente-e-rejeitada-em-comissao-da-camara.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/natureza/amazonia/noticia/2021/12/13/proposta-de-tornar-corais-da-amazonia-uma-area-de-preservacao-permanente-e-rejeitada-em-comissao-da-camara.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/natureza/amazonia/noticia/2021/12/13/proposta-de-tornar-corais-da-amazonia-uma-area-de-preservacao-permanente-e-rejeitada-em-comissao-da-camara.ghtml
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Segundo Figueiredo (2021): 

A proposta de tornar os corais da Amazônia (...) em uma Área 

de Preservação Permanente (APP) não passou pela comissão do 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da câmara dos 
deputados (FIGUEIREDO, 2021, on-line). 
 

O projeto de lei 10333/18 para proteção destes corais foi criado em 2018 

por considerar esse ecossistema uma área importante para reprodução, 

alimentação e habitat para vida marinha na Região Amazônica.  

No ano de 2013, a Agência Nacional do Petróleo (ANP) licitou a 

exploração na região após a descoberta do alto potencial de petróleo. No 

entanto, diversas entidades, organizações não governamentais e a população 

têm pressionado os políticos para que não liberem o alvará de exploração de 

petróleo na região por ameaçar a vida marinha e também a população 

ribeirinha da Amazônia que vive e se alimenta dos peixes das áreas.  

Contudo, a polêmica em relação a este cenário tem sido desfavorável em 

relação a preservação. Segundo a Agência Câmara de Notícias, o deputado Átila 

Lins em 2019, declarou o interesse empresarial na exploração petrolífera.  

As negociações atraíram um número recorde de ofertas porque 

as empresas acreditam que essa bacia pode ser uma nova 
fronteira petrolífera, com recursos potencialmente significativos 
(AGÊNCIA CÂMARA DE NOTÍCIAS, 2019, on-line). 
 

É importante refletir a situação da preservação da Amazônia além das 

questões econômicas tendo em vista que o prejuízo ambiental eminente não 

impactará somente a vida marinha, mas também dos seres humanos que se 

encontram na região que perderão seu alimento, emprego e bem-estar social.  

É importante pensar que as pessoas deveriam compreender a 

importância de analisar a situação mediante o pensamento sistêmico. 

De acordo com a visão sistêmica, as propriedades essenciais de 

um organismo, ou sistema vivo, são propriedades do todo, que 
nenhuma das partes possui. Elas surgem das interações e das 
relações entre as partes (CAPRA, 1999, p. 31). 
 

Dessa forma, pode-se dizer que ao analisar toda essa questão ambiental e 

social em relação ao efeito que poderá trazer a exploração do petróleo na região 

é de que tudo (homem e natureza) está conectado.  
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De acordo com Capra (1999), o sucesso da comunidade toda depende do 

sucesso de cada um de seus membros, enquanto o sucesso de cada membro 

depende do sucesso da comunidade como um todo. Formando assim, uma rede 

de pensamento ecológico, pondo o lado humano e a preservação de algo que 

vai além do poder aquisitivo, envolvendo a vida de muitos seres vivos, 

fortalecendo os princípios ecológicos profundos.  

Portanto, entende-se que os princípios entre comunidades ecológicas e 

comunidades humanas tratam-se de redes organizacionais fechadas, mas que 

existe abertura para o fluxos de energia e recursos.  

Há muitas diferenças entre ecossistemas e comunidades 
humanas. Nos ecossistemas não existe autopercepção, nem 
linguagem, nem consciência e nem cultura; portanto, neles não 

há justiça nem democracia; mas também não há cobiça nem 
desonestidade. Não podemos aprender algo sobre valores e 
fraquezas humanas a partir de ecossistemas. Mas o que 
podemos aprender, e devemos aprender com eles é como viver 
de maneira sustentável (CAPRA, 1999, p. 218).  

 

É importante que o ser humano se reconecte com a natureza, buscando 

observar as coisas que vem trazendo para o meio ambiente. Tendo em vista que 

os recém-descobertos corais existentes no litoral dos Estados do Amapá e Pará 

ao invés de serem celebrados como um avanço da natureza em sua 

reconstituição, tornaram-se um objeto de disputa para que seja destruído e 

transformado em uma área de extração de recursos para desenvolvimento de 

gás e petróleo que deverão abrir precedentes a futuras catástrofes naturais em 

ambos estados ao ferir a natureza dessa forma. 

É válido apontar que o Brasil sendo uma das nações mais privilegiadas 

do planeta, possui igualmente oportunidades e responsabilidades em relação ao 

meio ambiente. No entanto, se tratando de regiões como os Corais da 

Amazônia, que, segundo pesquisadores brasileiros10, possuem cerca de 56 mil 

quilômetros quadrados, explorações não deveriam sequer serem cogitadas. 

 
10 Estudo desenvolvido por pesquisadores de diversas Universidades Federais brasileiras. Disponível em: 
https://www.science.org/doi/full/10.1126/sciadv.1501252 Acesso em: 05 de jan. de 2022.  

https://www.science.org/doi/full/10.1126/sciadv.1501252
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Pode-se considerar que o temor da região ser explorada tem a ver com o 

gigantismo, abordado por Edgar Morin (2001). Segundo o autor, “o gigantismo 

é incompatível com um desenvolvimento harmonioso” (MORIN, 2001, p. 133). 

Isso porque quanto maior uma produção, maior a poluição causada, maior o 

número de danos, muitas vezes, irreversíveis. 

O pensamento do gigantismo tem se tornado mais comum ao longo das 

décadas e isso pode ser justificado pela breve leitura das Declarações do Meio 

Ambiente Das Nações Unidas (1972) e do Rio de Janeiro (1992).  

O homem é ao mesmo tempo obra e construtor do meio 
ambiente que o cerca, o qual lhe dá sustento material e lhe 

oferece oportunidade para desenvolver-se intelectual, moral, 
social e espiritualmente (DECLARAÇÃO DA CONFERÊNCIA 
DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE O MEIO AMBIENTE 
HUMANO, 1972, p. 1).  
 

Já na Declaração do Rio de Janeiro o que se encontra é que:  

Os seres humanos estão no centro das preocupações com o 

desenvolvimento sustentável. Têm direito a uma vida saudável 
e produtiva, em harmonia com a natureza (DECLARAÇÃO DO 
RIO DE JANEIRO, 1992, p. 154).  
 

Com isso, é possível notar uma queda no pensamento da natureza como 

foco principal na preservação. Sendo assim, cada vez mais se faz necessário que 

o pensamento de responsabilidade universal seja colocado em prática.  

Esse é um pensamento explicado na Carta da Terra (Ministério do Meio 

Ambiente, s.d) e compreende que mesmo havendo tantas culturas e estilos de 

vida diferentes, todos estão ligados e têm responsabilidade sob a mesma coisa: 

pelo futuro e pela vida de todos os seres vivos. Ou deveriam ter. 

 

Considerações finais 

A partir de todas as reflexões apresentadas, há de se perguntar: O que é 

mais importante? Explorar uma área com potencial econômico e atribuir riscos 

às populações indígenas, ribeirinhas, pescadores e vida aquática ou permitir a 

preservação do recife e efetuar pesquisas científicas no espaço que está sendo 

considerado como ‘um ecossistema único’ pelos pesquisadores? 
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O caso envolvendo os Corais da Amazônia aqui apresentado é apenas 

um exemplo entre tantos em que a preservação ambiental de regiões ricas em 

biodiversidade são colocadas em risco em prol do crescimento econômico e 

exploração total dos bens naturais. 

Ao abordar temas relacionados ao meio ambiente, é importante colocar 

sempre como base a função que a ecologia exerce na vida das pessoas. Do ponto 

de vista jornalístico, é importante que o profissional tenha uma sensibilidade de 

informar e contribuir para a formação de opinião da população, mas para que 

isso ocorra é de suma importância dar espaço de fala para que as duas partes 

possam debater e expor seus pensamentos. Do contrário, será imposta uma 

opinião ao leitor. 

Sendo assim, é relevante construir o produto jornalístico visando abrir 

espaço para argumentos favoráveis e desfavoráveis em que o leitor poderá 

concluir por meio do seu ponto de vista a respeito do que está certo ou errado 

no tema apresentado. Ou seja, faz-se necessário deixar as conclusões por conta 

do leitor ao invés de induzir uma opinião específica com base no pensamento 

exposto pelo jornalista durante a construção da reportagem. 
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| Tassia Malena Leal Costa11, Paulo Giraldi12 

 

Garimpo ilegal na Amazônia: a tomada do Rio 
Madeira na reportagem do ‘Brasil de Fato’ 

 
Figura 3 – Captura de tela da reportagem analisada 

 

Fonte: Brasil de Fato, 2022. 

 

Introdução 

A reportagem Como o garimpo ilegal dominou o Rio Madeira e por que é tão 

difícil acabar com ele13, de Murilo Pajolla, publicada em 02 de dezembro de 2021 

pela plataforma da Brasil de Fato, traz uma análise sobre as razões que levaram 

centenas de mineradores clandestinos a tomarem o Rio Madeira, no Amazonas, 

e quais os resultados dessa manifestação para o cenário social, político e 

ambiental nacional.  

A reportagem toma forma em meio a um momento delicado, no qual 

deflagra-se uma crise política que se intensifica a partir de outras crises, dentre 

elas a crise ambiental. O afrouxamento de legislações ambientais e o desmonte 

 
11 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
12 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP).  
13 Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2021/12/02/como-o-garimpo-ilegal-dominou-o-rio-
madeira-e-por-que-e-tao-dificil-acabar-com-ele  Acesso em: 19 de dez. de 2022. 

https://www.brasildefato.com.br/2021/12/02/como-o-garimpo-ilegal-dominou-o-rio-madeira-e-por-que-e-tao-dificil-acabar-com-ele
https://www.brasildefato.com.br/2021/12/02/como-o-garimpo-ilegal-dominou-o-rio-madeira-e-por-que-e-tao-dificil-acabar-com-ele
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de órgãos fiscalizadores, somados à falta de representatividade do Ministério 

do Meio Ambiente no atual governo, descortinam um cenário desolador no que 

se refere à Políticas Públicas de conservação, preservação e sustentabilidade 

ambiental no país, sobretudo no que se refere à Amazônia.   

A relevância de uma discussão como essa a nível nacional se dá a partir 

da necessidade do poder público, nas esferas nacional, estadual e municipal, 

rever a importância do próprio papel enquanto gestor, bem como os impactos 

surgidos a partir das suas atuações à frente da pasta do meio ambiente.  

É preciso refletir acerca dos danos gerados a médio e a longo prazo ao 

ecossistema, como também das influências direta e indireta desses resultados 

na vida da população no que se refere ao bem-estar, à qualidade de vida e, 

principalmente, no que tange à saúde.   

No Estado do Amapá, a atividade garimpeira possui uma trajetória 

histórica longa e de muitos reveses que marcaram a sociedade e a cultura local . 

Na Bacia do Rio Cassiporé, por exemplo, localizada em parte da região do 

Lourenço, distrito do município de Calçoene, e parte no município de 

Oiapoque, o garimpo artesanal existe desde o século XIX e prossegue ativo até 

os dias atuais. 

Contudo, os impactos causados pelo uso do mercúrio (Hg) na atividade 

garimpeira, que tem como foco a lavra e o beneficiamento do ouro, e pelo 

tempo que ela ocorre, geraram profundos danos ao meio ambiente e às pessoas 

que moram no entorno. 

A inspeção insuficiente por parte dos órgãos fiscalizadores competentes 

em conjunto com a possibilidade de enriquecer por meio da extração de ouro, 

levam todos os anos pessoas de todas as partes do mundo e de todas as idades a 

arriscarem a sorte nas zonas de garimpo, gerando vilarejos e municípios 

inteiros em função da atividade. Na região do Lourenço não é diferente, vilas 

de casas se formaram ao redor do garimpo, que se tornou o dia a dia da 

população local, que convive (ou sobrevive?) com a presença cotidiana dos 

impactos trazidos pelo uso do mercúrio para a extração do ouro. 
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Esta análise, portanto, pretende tratar a respeito do crescimento 

descontrolado da atividade garimpeira ilegal em plena região Amazônia, 

destacando aspectos que contribuem para a sua intensificação e os resultados 

previstos provenientes dela para o meio ambiente e para as pessoas.  Para tanto, 

optou-se por uma metodologia do tipo bibliográfica de caráter dedutivo e 

características qualitativas por perceber que esta melhor se adequa ao processo 

de construção da discussão. 

 

Análise da Reportagem  

Recentemente no foco das atenções, o município de Autazes, no 

Amazonas, vivenciou uma manifestação de grandes proporções por parte de 

garimpeiros. Mais de 600 balsas tomaram o Rio Madeira como forma de 

pressionar as autoridades federais a permitir a exploração de ouro e outros 

metais na Amazônia brasileira.  

Contudo, a exploração ilegal do ouro em todo o seu processo artesanal é 

bastante danosa para o meio ambiente e para as pessoas que vivem no entorno 

das áreas de exploração. O garimpo tem como consequência também o aumento 

da desigualdade social por promover alta lucratividade em pouco tempo, 

diferentemente de outras atividades laborais da região, como a agricultura, por 

exemplo.   

A pobreza, a fome e o desemprego são fatores importantes que 

contribuem para o engrossamento das filas que conduzem ao garimpo ilegal na 

Amazônia. Apesar das péssimas condições de trabalho, o lucro extraído da 

prática de exploração do ouro é capaz de garantir a sobrevivência de milhares 

de pessoas todos os anos, mesmo que isso comprometa a saúde da mão de obra 

envolvida e da população do entorno, que vê nos rios, na fauna e flora, 

comprometidos pela contaminação do mercúrio, uma fonte de subsistência. 

O ouro extraído ao longo da extensão do Rio Madeira, dentre outros 

fatores, domina o comércio local, que gira em torno do próprio garimpo. 

Produtos, mantimentos e comendas diversas são negociadas em troca de ouro, 

bem como bens e serviços.  
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O garimpo é interpretado pela comunidade local, bem como por 

forasteiros que atravessam cidades, regiões e o país, alguns até são provenientes 

de outros países, como uma oportunidade de ascensão social, já que a atividade 

pode proporcionar aquisições como casa, veículo, viagens e conforto.   

No entanto, nem sempre, o garimpo é sinônimo de ganho, de lucro. Ele 

também pode se traduzir em prejuízos que, por exemplo, levam alguém a 

contrair dívidas com o dono do garimpo, prolongando e às vezes até 

perpetuando a estada do garimpeiro no local.    

Em razão da imensidão da Região Amazônica é difícil fazer a devida 

fiscalização acerca da atividade ilegal do garimpo, isso somado à ilegalidade da 

ação garimpeira, à depredação do meio ambiente, à poluição ambiental e à 

proliferação de outras ilegalidades como a prostituição e o tráfico de 

entorpecentes, bem como a formação de milícias, que contribuem para o 

comprometimento social, econômico, cultural e ambiental das comunidades e 

vilarejos que se formam ao redor dessas áreas. 

 Outro fator de grande importância e contribuição para a proliferação 

acelerada das áreas de garimpo pela Amazônia é o agronegócio. Diretamente 

envolvido no patrocínio e incentivo à exploração ilegal do ouro, o agronegócio, 

juntamente com o Governo Federal, especialmente por meio da figura do atual 

Presidente da República, tem impulsionado o avanço da atividade garimpeira 

após o desmonte da política de fiscalização ambiental. 

Têm contribuição nesse processo de depredação da Amazônia 

empresários, investidores, financiadores e grandes fazendeiros donos de terra 

que, além de causarem o desmatamento para a plantação de soja ou para a 

criação agropecuária, também são estes, em sua maioria, donos de balsas, além 

de grandes apoiadores do garimpo como fonte de renda e riquezas.  

A falta de recursos e estruturas na região, bem como o baixo índice de 

escolaridade, a pobreza e a fome complementam e agilizam o processo 

depredatório ao gerar mão de obra para o garimpo quando só a roça já não é 

mais suficiente para a manutenção do mínimo necessário quando se trata de 

sobreviver. 
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A relação imposta pelo capitalismo é a de sobrevivência, que leva 

milhões de pessoas a buscarem outras formas de garantir o próprio sustento e o 

de suas famílias, aceitando péssimas condições de trabalho e se submetendo a 

riscos de doenças e morte que se estendem a terceiros, como no caso da 

poluição do meio ambiente por mercúrio (Hg) e outros metais pesados como 

cobre Cádmio (Cd), Chumbo (Pb), Cromo (Cr), Cobre (Cu) e Zinco (Zn), 

comumente encontrados nas áreas de garimpo e arredores. Previsto como um 

direito de terceira geração, o direito a um meio ambiente saudável e preservado 

é uma garantia às gerações presentes e futuras.  

A relação de interdependência entre o homem e o meio é tratado por 

Capra (1996), que compreende a formação do ecossistema como uma teia que 

enreda a todos de forma equilibrada e isonômica, destacando a participação e a 

responsabilidade de cada parte envolvida para o funcionamento harmônico do 

todo, e neste meio o homem é apenas mais uma peça dessa engrenagem, 

segundo a Ecologia Profunda. 

 De acordo com a Declaração da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 

Ambiente Humano, (1972) e a Declaração do Rio de Janeiro (1992), da mesma forma 

que a Encíclica Si’ (2015), documento redigido pelo representante maior da 

Igreja Católica, Papa Francisco, a orientação sobre formas de convívio 

equilibrado entre a sociedade e o meio ambiente são ações urgentes que 

precisam ser repassados ao público por meio de uma educação sustentável e 

comprometida com o meio ambiente como um todo.  

É importante destacar que falar sobre meio ambiente extrapola os limites 

da preservação da fauna, da flora e das águas dos rios e mares; falar de meio 

ambiente também é agir sobre a desigualdade material que distancia pessoas, é 

erradicar a fome, é garantir dignidade a todos os seres humanos, sem distinção, 

é proporcionar educação de qualidade, promover moradia decente, é propiciar 

consciência crítica sobre a vida, o meio e sobre si.  

O dever de cuidar da natureza e do ecossistema deve ser encarado pelo 

homem como forma de sobrevivência, de qualidade de vida e de bem-estar, 

cabendo a todos a responsabilidade de cuidar da natureza e seus recursos hoje 



 

 

______________________________________________________________________ 

| Os desafios da Reportagem Midiática na Amazônia 
 

JORNALISMO AMBIENTAL | 31 

para que não falte amanhã. Mas para que isso ocorra, para que essa consciência 

seja despertada, é necessário garantir o mínimo necessário a todos, de forma a 

devolver a humanidade àqueles que a perderam e construir nos demais a que 

lhes falta. 

Nesse ínterim, há também a tecnologia e o uso aplicado a ela. Vista 

durante muito tempo como a grande vilã, ao lado da ciência e da própria 

humanidade, hoje ela pode ser encarada como uma alternativa ou mesmo uma 

solução para reverter os efeitos de uma crise ambiental iminente para uns, mas 

já presente e real para outros.  

A ciência e a tecnologia, se associadas à economia para o aprimoramento 

da qualidade de vida da população mundial, bem como para o melhoramento 

dos produtos produzidos pela indústria, poderiam definir novos rumos ao 

planeta e a humanidade, no qual a sustentabilidade fosse o fundamento para 

uma vida equilibrada, produtiva e em constante progresso. 

Não somente é claro que o desenvolvimento econômico não é 
sinônimo de progresso sociocultural, mas, ainda, é inexato que 
a ciência conduza necessariamente a um desenvolvimento da 

produção mercantil. Ela pode, ao contrário, contribuir para uma 
melhoria do valor de uso das mercadorias, reduzir o cansaço e 
os esforços humanos (LABEYRIE , 2021, p. 126). 
 

Como destaca Santaella (2016): 

Segundo os especialistas bem abalizados pela empiria da 

pesquisa – climatologistas geofísicos, oceanógrafos, 
bioquímicos e ecologistas em geral -, estamos no vórtice de uma 
ameaça que não pode ser expressa apenas nas palavras mais 
gerais como aquecimento global e crise climática. Se 

ultrapassados limites já bem demarcados, as alterações 
ambientais tornarão impossível a continuidade de algumas 
espécies, até mesmo a nossa, na ecoesfera (SANTAELLA, 2016, 
p. 132).  
 

Dessa forma, a relação homem e natureza não pode ser de opressor e 

oprimido, explorando-a ao limite até a completa míngua; nem a de alguém que 

a apoia e somente a contempla, sem agir, de modo a torná-la tão distante e 

inalcançável que qualquer intervenção se tornaria impossível.  
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Os conceitos de meio ambiente, assim como o de humanidade precisam 

ser atualizados com a maior urgência possível, para que então a reconexão entre 

as partes envolvidas possa outra vez ser recobrada, para que não venhamos a 

recair nem no capitalismo selvagem, nem na passividade contemplativa de uma 

natureza que se esvanece. 

No caso do garimpo, a força motriz que move as engrenagens do 

capitalismo é a economia, tudo gira em torno dela. Seja pela ambição 

desmedida, seja em razão da luta pela sobrevivência, tudo gira em torno do 

dinheiro e dos prazeres ou das soluções advindas dele.  

O garimpo e as formas de vida que surgem e se desenvolvem ao redor 

dele, como a troca da força de trabalho pelo dinheiro (o ouro), o comércio, a 

prostituição, o tráfico de entorpecentes e as milícias, na verdade são reflexos do 

consumo desenfreado nutrido pela humanidade século após século.  

O capitalismo é o veneno que tomamos a doses módicas e que nos 

envenena aos poucos, mas que um dia vai nos matar. Precisamos urgentemente 

nos desintoxicar e recomeçar um novo amanhã. 

À medida que o mundo torna-se cada vez mais 
interdependente e frágil, o futuro enfrenta, ao mesmo tempo, 
grandes perigos e grandes promessas. Para seguir adiante, 
devemos reconhecer que, no meio da uma magnífica 

diversidade de culturas e formas de vida, somos uma família 
humana e uma comunidade terrestre com um destino comum. 
Devemos somar forças para gerar uma sociedade sustentável 
global baseada no respeito pela natureza, nos direitos humanos 
universais, na justiça econômica e numa cultura da paz. Para 

chegar a este propósito, é imperativo que nós, os povos da 
Terra, declaremos nossa responsabilidade uns para com os 
outros, com a grande comunidade da vida, e com as futuras 
gerações (CARTA DA TERRA, 1992, p.1). 

 

Por alguma razão ainda não foi compreendido pela maioria de nós que a 

Terra é o nosso planeta e, para que haja qualidade de vida, bem-estar e 

oportunidades para todos, é preciso cuidar do lar que nos abriga, que nos 

alimenta e que nos provê tantos outros recursos para que possamos viver de 

maneira confortável e digna.  
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Mas até que ponto, até quais consequências esse conforto deve ser 

priorizado? Quando o conforto deixa de ser saudável e se torna consumo em 

excesso? Por que adquirimos tantos produtos que não precisamos? Quando foi 

que nos deixamos conduzir pelos caprichos do capitalismo e perdemos nossa 

autonomia e nossa capacidade de opinar, escolher e decidir? 

Até mesmo a questão ambiental se tornou mais um produto dentro do 

capitalismo. No mercado, são produzidos produtos que possuem um selo 

ecológico e que atestam fazer uso de procedimentos menos agressivos ao meio 

ambiente, que garantem reciclar dejetos como forma de não aumentar a 

produção global de dejetos tecnológicos, por exemplo. Proporcionam às 

prateleiras do comércio produtos cada vez mais caros, frágeis e inacessíveis, 

que tornam a busca por uma vida sustentável cada vez mais difícil, quando não 

impossível.  

A terra, nossa casa, parece transformar-se cada vez mais num 
imenso depósito de lixo. Em muitos lugares do planeta, os 

idosos recordam com saudade as paisagens de outrora, que 
agora vêem submersas de lixo. Tanto os resíduos industriais 
como os produtos químicos utilizados nas cidades e nos 
campos podem produzir um efeito de bioacumulação nos 

organismos dos moradores nas áreas limítrofes, que se verifica 
mesmo quando é baixo o nível de presença dum elemento 
tóxico num lugar. Muitas vezes só se adotam medidas quando 
já se produziram efeitos irreversíveis na saúde das pessoas 
(FRANCISCO, 2015, p. 19). 

 
A baixa durabilidade dos produtos é um ponto importante a ser 

destacado, pois seria uma estratégia das indústrias levar ao mercado produtos 

de baixa qualidade e resistência, ou seríamos cada vez mais seduzidos pelo 

número crescente de novidades que torna o objeto de desejo obsoleto 

rapidamente? 

Dessa forma, como garantir uma economia e um comércio mais 

sustentáveis e mais conscientes ecologicamente com produtos precificados nas 

alturas, porém com pouca durabilidade? Talvez, esteja na educação a solução 

para este dilema. A possibilidade de instruir e educar cidadãos financeiramente 

e ambientalmente conscientes é uma alternativa para a fundamentação de uma 
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sociedade equilibrada e comprometida com o meio ambiente e com a 

preservação da vida coletiva.  

Mediante projetos inclusivos e integradores que unam o senso de 

preservação e cuidado com a natureza desde as séries iniciais até o fim da 

educação básica, somados ao controle financeiro e o entendimento sobre como 

funciona e atua o mercado, é uma possibilidade de proporcionar ao indivíduo 

mais conhecimento acerca do mundo onde está inserido, bem como o despertar 

da consciência sobre o papel fundamental de cada um para a preservação e a 

conservação do meio ambiente. 

A humanidade é parte de um vasto universo em evolução. A 
Terra, nosso lar, está viva com uma comunidade de vida única. 
As forças da natureza fazem da existência uma aventura 

exigente e incerta, mas a Terra providenciou as condições 
essenciais para a evolução da vida. A capacidade de 
recuperação da comunidade da vida e o bem-estar da 
humanidade dependem da preservação de uma biosfera 
saudável com todos seus sistemas ecológicos, uma rica 

variedade de plantas e animais, solos férteis, águas puras e ar 
limpo. O meio ambiente global com seus recursos finitos é uma 
preocupação comum de todas as pessoas. A proteção da 
vitalidade, diversidade e beleza da Terra é um dever sagrado 

(CARTA DA TERRA, 1992, p.1). 

 
O investimento na educação transversal e integradora é de grande 

necessidade e urgência. É preciso despertar no indivíduo desde a infância, 

primeiramente, o amor e o zelo pela natureza, para que depois se desenvolva o 

senso de responsabilidade. A educação tem papel fundamental no 

desenvolvimento humano, ela é responsável por apresentar a vida em 

sociedade e introduzir o indivíduo na vida social e coletiva até garantir-lhes a 

completa autonomia.  

Nesse processo, são introduzidos conhecimentos específicos, bem como 

conhecimentos de âmbito geral, que servirão para a construção de experiências 

para a carga identitária de cada sujeito, que este inicie a vida civil com um nível 

mínimo de entendimento acerca do que a vida poderá vir a cobrar. 

Então, por que não inserir nesta trajetória de aprendizado, de modo a 

enriquecê-la, diretrizes que orientem para uma vida mais sustentável, 
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consciente e integrada com o meio ambiente?  Por que não incutir na criança o 

desejo, o afeto e a compreensão sobre a natureza, apresentando pouco a pouco a 

importância desta para a vida individual e coletiva?  

A educação vai muito além de apenas repassar conhecimentos, ela 

proporciona o despertar do pensamento crítico, da consciência e da 

responsabilidade em sociedade. Da mesma forma que ela prepara o indivíduo 

para construir uma trajetória que o tornará um profissional comprometido com 

o seu trabalho e a sua carreira, ela também pode formar indivíduos que atuem 

socialmente em equilíbrio com o meio ambiente, que sejam capazes de 

preservá-lo, conservá-lo e multiplicá-lo em prol do bem comum.  

A sustentabilidade, bem como a consciência ecológica e o senso de 

preservação do meio ambiente devem ser ensinados, praticados, discutidos e 

refletidos diariamente, por pequenas ações que construam paulatinamente, com 

alicerces fortes, porém, a conscientização e a adoção de novos hábitos.  

Faz-se necessário, a implantação de projetos que estimulem o 

envolvimento e a participação de crianças, adolescentes e jovens adultos em 

atividades práticas como a coleta seletiva de lixo e o uso de lixeiras recicláveis, a 

produção de uma horta coletiva, a compreensão das etapas do processo de 

compostagem, jardinagem, a redução do uso de plásticos, o reaproveitamento 

de materiais para evitar o desperdício, oficinas de papel reciclável e o estímulo 

ao uso consciente de recursos naturais como água e energia elétrica podem ser 

ideias interessantes para agregar valores de uma forma consciente e 

responsável. 

A humanidade é chamada a tomar consciência da necessidade 

de mudanças de estilos de vida, de produção e de consumo, 
para combater este aquecimento ou, pelo menos, as causas 
humanas que o produzem ou acentuam (FRANCISCO, 2015, p.  
21).  

 

Fugir não é mais uma opção, agora é a hora de unirmos forças para a 

construção de um futuro possível, habitável e digno a todos. O escambo 

frenético, hoje, de recursos naturais de nada valerá se não tivermos condições 
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mínimas de sobrevivência em um planeta inóspito no dia de amanhã. Dinheiro 

não se come, nem se bebe. 

No ano de 2020, o Projeto de Lei Nº 5.490/2020, de autoria do Deputado 

Federal Camilo Capiberibe, propôs o Plano Nacional de Erradicação da 

Contaminação por Mercúrio, que estabelece, em seu artigo 1º: 

(...) medidas de saúde pública, prevenção e assistência social 
aos  contaminados  por  mercúrio;  dispõe  sobre  a  criação  de  
plano  de  combate ao  garimpo  ilegal  de  ouro  e  à  mineração  
artesanal  ilegal  de  ouro;  estabelece  diretrizes quanto  ao  
licenciamento  ambiental  de  atividades  ou  empreendimentos  

capazes  de emitir  ou  liberar  mercúrio  e  compostos  de  
mercúrio  no  meio  ambiente  e  quanto  ao Plano  Nacional  
para  Implementação  da  Convenção  de  Minamata  sobre  
Mercúrio;  e institui medidas de  controle  do  transporte  do  

ouro (BRASIL, 2020, on-line).  
 

A iniciativa vem para complementar o decreto 97.507/1989 que dispõe 

sobre o licenciamento da atividade mineral, o uso do mercúrio metálico e do 

cianeto em áreas de extração de ouro, e reforçar os limites da Lei 7.805/1989, 

que garante que o patrimônio mineral nacional seja aproveitado de forma 

racional e segura em harmonia com o meio ambiente. 

Medidas como essas visam regulamentar a atividade garimpeira, 

estabelecendo limites e impondo condições, além de  erradicar a atividade do 

garimpo ilegal, maior causadora da poluição e contaminação das águas e do 

solo por mercúrio. 

Na Região Amazônica foi registrado um aumento vertiginoso da invasão 

garimpeira em áreas protegidas e Unidades de Conservação no decorrer do 

governo do Presidente Jair Bolsonaro, bem como o assoreamento dos rios, o 

desmatamento da Floresta Amazônica, das matas ciliares, áreas de mangues e 

várzeas, comprometendo o ecossistema e, consequentemente, a vida humana.   

O Estado tem, portanto, o dever de proteger a fauna e a flora territorial, 

de modo a garantir o benefício do desfrute do meio ambiente às gerações 

futuras enquanto garantia de qualidade de vida e bem-estar, por isso,  a 

importância das Unidades de Conservação e da adoção de ações sustentáveis.  
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Contudo, esta responsabilidade também se estende a todos os cidadãos e 

a cada indivíduo em particular. A preservação do meio ambiente é urgente e 

depende da conscientização e da participação de todos os envolvidos, direta ou 

indiretamente.  

Somado à conscientização e ao senso de responsabilidade, tem-se 

também a urgência em investir na educação. Um povo educado tem maior e 

melhor percepção acerca do meio onde está inserido, sendo capaz de 

compreender a importância do poder de voto ao eleger representantes 

verdadeiramente comprometidos com as causas não somente ambientais, mas 

com todas as causas necessárias para o progresso sustentável, fraternal e 

solidário da sociedade e para a promoção do bem-estar geral.  

 

Considerações finais 

Nesta jornada rumo a um futuro habitável, a responsabilidade é de todos 

enquanto coletivo, mas também de cada um enquanto indivíduo. Não é mais 

possível se esconder atrás da multidão. Esse momento já passou e agora é 

preciso ir à luta com consciência. Se cada um fizer a sua parte com pequenas 

condutas e pequenas escolhas, a conquista poderá ser das maiores.  

Mesmo sabendo que em um mundo essencialmente capitalista o ouro 

seja extremamente valioso - bem como outros metais e minérios preciosos - 

além de ser uma oportunidade de garantir uma vida melhor àqueles que são 

agraciados por esse presente da natureza, é preciso não mais compactuar com 

atividades danosas como o garimpo ilegal, seja direta ou indiretamente. 

A contribuição de cada um, mesmo que pequena, é de grande valia para 

a garantia de preservação do meio ambiente, e vão desde a consciência de votar 

em representantes que estejam comprometidos com a pauta ambiental, até a 

decisão de, por exemplo, fazer a seleção do lixo em casa, ou de não despejar 

óleo de cozinha de maneira inadequada, ou mesmo de tirar de um a dois dias 

na semana para ir ao trabalho de bicicleta ou de transporte coletivo, bem como 

a de não adquirir produtos de empresas não certificadas e que não assumam o 

compromisso de agredir o meio ambiente.  
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Cada pequena ação conta muito para um amanhã mais sustentável que 

seja possível a todos.  Quanto antes assumirmos o compromisso de preservar o 

que é nosso, maiores serão os benefícios para nós, que estamos aqui agora, e 

para todos aqueles que ainda virão. O meio ambiente deve ser compreendido 

como patrimônio comum da humanidade e um direito de todos.    
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| Fernanda Miranda Costa14, Letícia Amorim de Souza15, Paulo Giraldi16 

 

Abordagem da mídia local sobre impactos  

das atividades de extração de minérios 

 
Figura 4 – Captura de tela da reportagem analisada 

 

                                                          Fonte: G1 Amapá, 2022. 

 

Introdução 

O presente ensaio tem como objetivo analisar uma reportagem e refletir 

sobre o importante papel que os meios de comunicação possuem na propagação 

do conhecimento sobre o atual cenário ambiental, com enfoque na atuação da 

mídia local. Usaremos como instrumento de estudo a reportagem intitulada Dor 

de cabeça, forte odor e medo: ribeirinhos no AP temem danos irreversíveis após morte de 

 
14 Discente da disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
15 Discente da disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
16 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). 
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animais em rio17, da jornalista Laura Machado, publicada em 02 de dezembro de 

2021, no portal de notícias G1 Amapá. 

O portal de notícias G1 Amapá, criado em 2013, integra o G1 do Grupo 

Globo, portal de notícias on-line que possui ao todo 57 sites referentes às 

diferentes regiões e estados do Brasil.  

O G1 Amapá, portanto, possui cobertura a nível estadual, com notícias 

diárias dos principais acontecimentos que envolvem o Amapá. A maioria das 

produções do portal possui relação com o que é noticiado nas emissoras da 

Rede Globo, compartilhando materiais de apoio em vídeo e imagens, 

destacando o forte uso da convergência em seus veículos (CUNHA, 2015). 

 

O caso de contaminação do Rio Amapari 

A reportagem tem como finalidade relatar as dificuldades sofridas por 

moradores da comunidade de Xivete, localizada no município de Pedra Branca 

do Amapari, no estado do Amapá.  

Em novembro de 2021, a localidade foi atingida pela mortalidade misteriosa 

de toneladas de animais mortos no Rio Amapari. Os moradores da comunidade 

que sobrevivem com a atividade pesqueira vem sofrendo consequências 

econômicas e físicas, relacionadas à saúde e bem-estar.  

A principal suspeita da causa dos últimos acontecimentos é a contaminação 

do rio por Cianeto - substância química extremamente tóxica, usada na extração 

de minério. O município possui instalações de mineradoras legais e ilegais, que 

atuam explorando a região. 

Conforme foram detectadas as mortes de animais nos igarapés, moradores 

da comunidade apresentaram sintomas compatíveis com intoxicação por 

substâncias relacionadas ao minério, atividade de extração presente em Pedra 

Branca.  

 
17 Disponível em: https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2021/12/02/dor-de-cabeca-forte-odor-e-
medo-ribeirinhos-no-ap-temem-danos-irreversiveis-apos-morte-de-animais-em-rio.ghtml Acesso  em: 20 
de dez. de 2022.  

https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2021/12/02/dor-de-cabeca-forte-odor-e-medo-ribeirinhos-no-ap-temem-danos-irreversiveis-apos-morte-de-animais-em-rio.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2021/12/02/dor-de-cabeca-forte-odor-e-medo-ribeirinhos-no-ap-temem-danos-irreversiveis-apos-morte-de-animais-em-rio.ghtml
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Segundo a reportagem do G1 Amapá, os moradores descrevem que: “Fede 

demais, dói a cabeça da gente, dá um mal-estar. Senti muita moleza no corpo na 

hora em que fui lá, passei o dia de repouso” (MACHADO, 2021, on-line).  

De acordo com o relatório técnico da Comissão Nacional de Incorporação 

de Tecnologias no SUS – CONITEC, a intoxicação por cianeto pode ser 

considerado um evento raro, porém potencialmente grave, pois chegam a 

causar dor de cabeça, tontura, aumento da pressão arterial e enjoo. A atividade 

pesqueira e o consumo de água do sistema de distribuição do município foram 

suspensas, sendo a água liberada posteriormente após análises. 

A comunidade ribeirinha de Xivete, em que boa parte da população 

sobrevive através da pesca, sofreu grandes impactos econômicos pela 

suspensão da atividade em razão da contaminação do Rio Amapari.  

Conforme o Princípio 22 da Declaração do Rio sobre o meio ambiente e o 

desenvolvimento sustentável (1992), é dever dos Estados garantir suporte a 

essas comunidades: 

As populações indígenas e suas comunidades, bem como outras 
comunidades locais, têm papel fundamental na gestão do meio 
ambiente e no desenvolvimento, em virtude de seus 

conhecimentos e práticas tradicionais. Os Estados devem 
reconhecer e apoiar de forma apropriada a identidade, cultura e 
interesses dessas populações e comunidades, bem como 
habilitá-las a participar efetivamente da promoção do 
desenvolvimento sustentável (DECLARAÇÃO DO RIO SOBRE 

O MEIO AMBIENTE E O DESENVOLVIMENTO, 1992, p. 01).  

 

Abordagem da Temática 

O tema parte da abordagem dos depoimentos de moradores que foram 

afetados pela mortandade de peixes, pássaros e alguns mamíferos que vivem 

nas proximidades. O que chama atenção no texto é principalmente para o 

número de animais encontrados mortos, destacando as mais de 2 toneladas 

encontradas na região. 

Para colaborar com a descrição da situação apresentada, no corpo da 

matéria são disponibilizados um vídeo e quatro fotos para ilustrar o cenário 

provocado pela contaminação. No vídeo, a equipe que faz a análise da região 
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está em pequenas embarcações coletando o material para amostras e realizando 

retirada dos animais mortos.  

Além do apoio visual, o texto dispõe não apenas da apresentação do 

ocorrido, mas é ressaltado com detalhes a partir da descrição, com 

características do texto literário, que aproximam o leitor da narrativa.  

Nos trechos da reportagem são descritas em poucas palavras as características 

da comunidade. São famílias pobres, que na maioria tem a pesca e/ou 

agricultura como principal fonte de renda. A alimentação e consumo de água 

também estão em torno dos rios próximos.  

A região, dependente da pesca para sobrevivência, foi a 
primeira a sentir o impacto da mortandade de peixes e outras 
espécies que acontece nos últimos dias de forma misteriosa no 

curso do Rio Amapari, o principal da região (MACHADO, 
2021, on-line). 
 

Figura 5 - Coleta de material para amostras e retirada dos animais mortos 

 

Fonte: Prefeitura de Pedra Branca, 2021.   

 
Quando apresentado o contexto exposto na reportagem sobre os riscos de 

atividades que exploram os recursos naturais pode-se notar também as mazelas 

sociais inseridas nesse meio. A cobertura da mídia tem o papel de denunciar 

para a grande massa o que ocorre nesses locais e o quanto as desigualdades 

sociais interferem nesse contexto. 

De acordo com Boff (2003), conforme citado por Lovato (2010, p. 4):  
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(...) é preciso refletir com seriedade a responsabilidade sobre 

três problemas que suscitam a urgência de uma ética mundial: a 
crise social, provocada pelo agravamento da pobreza, gerada 
pela acumulação de riquezas, que contraditoriamente 
aprofunda o fosso entre ricos e pobres (BOFF apud LOVATO, 

2010, p. 4). 
 

No texto, os principais personagens que ajudam na construção da narrativa 

apresentada são moradores e pescadores que têm o rio como referência de 

trabalho. O relato exemplifica o contexto da Carta, com o desespero de ter sua 

rotina atingida, as alternativas são limitadas, o essencial faz falta. 

Nunca tinha acontecido isso. Fui atingido pelo desmatamento 

feito por uma empresa dentro do meu terreno e agora mais essa 
da morte dos peixes. Está tudo poluído (MACHADO, 2021, on-
line).  
 

A união de esforços é a chave para ajudar a mudança de hábitos que levam 

à preservação do planeta; assim como, o uso dos meios de comunicação como 

elo que liga o mundo todo com a globalização, ou mesmo no que Marshall 

McLuhan (1962) chamou de aldeia global, pela facilidade de difundir as 

informações, têm um importante papel na promoção da conscientização.   

A comunicação é a ponte que apresenta a situação global pelo alcance das 

massas. Conhecer o que acontece no interior do Amapá viabilizou a atenção à 

realidade e a necessidade de mudanças na região. O avanço da tecnologia 

permite o alcance de oportunidades de desenvolvimento humano. 

Pode-se inferir que a influência dos meios de comunicação tem 
o poder de levar a humanidade a tomar conhecimento dos 
problemas socioambientais e a procurar rediscutir os seus 

modelos de desenvolvimento e de atuação no meio ambiente.  
A mídia, constituindo-se paradoxalmente como meio de elite e 
de massas e atuando como instrumento difusor de mensagens 
de acesso potencial a todos os indivíduos da sociedade, 
consolida-se, desta forma, como elemento essencial para a 

consecução de caminhos que levem ao alcance de uma visão 
interdisciplinar do meio ambiente (OLIVEIRA, 2007, p. 01). 

No processo de levar a informação para promover o debate sobre a questão 

ambiental, há o cuidado de tratar da natureza não como recurso, mas como 

riqueza (GIRARDI et al., 2018). No texto, ao citar os danos e como as pessoas 

sentem-se desoladas ao lidar com a finitude ressalta a calamidade das pessoas 
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que vivem na comunidade e a emergência de enxergar como o meio, tão 

valioso, pode se tornar sem vida pela ação do homem. 

Desfecho do caso 

É de extrema importância que ocorram medidas punitivas voltadas aos 

causadores de danos ambientais, como o ocorrido no município de Pedra 

Branca do Amapari. 

O Princípio 16 da Declaração do Rio sobre o meio ambiente e o 

desenvolvimento sustentável (1992), afirma que:  

Tendo em vista que o poluidor deve, em princípio, arcar com o 
custo decorrente da poluição, as autoridades nacionais devem 
promover a internalização dos custos ambientais e o uso de 
instrumentos econômicos, levando na devida conta o interesse 
público, sem distorcer o comércio e os investimentos 

internacionais (DECLARAÇÃO DO RIO SOBRE O MEIO 
AMBIENTE E O DESENVOLVIMENTO, 1992, p. 1). 
 

Até o momento da publicação da reportagem do portal de notícias G1 

Amapá, os resultados dos exames laboratoriais coletados no Rio Amapari ainda 

estavam sem conclusões.  

No entanto, em 29 de dezembro de 2021, a Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente do Estado do Amapá divulgou uma multa de  R$ 50 milhões à 

mineradora canadense Mina Tucano, que possui instalações no município de 

Pedra Branca do Amapari. 

A penalidade corresponde ao caso de contaminação do Rio Amapari por 

cianeto de mercúrio, substância química tóxica, que causou a mortandade de 

animais e gerou consequências na saúde e economia de comunidades. Sobre o 

consumismo e o desenvolvimento irresponsável, o Papa Francisco ressalta: 

O cuidado dos ecossistemas requer uma perspectiva que se 

estenda para além do imediato, porque, quando se busca 
apenas um ganho econômico rápido e fácil, já ninguém se 
importa realmente com a sua preservação. Mas o custo dos 
danos provocados pela negligência egoísta é muitíssimo maior 

do que o benefício económico que se possa obter. No caso da 
perda ou dano grave de algumas espécies, fala-se de valores 
que excedem todo e qualquer cálculo. Por isso, podemos ser 
testemunhas mudas de gravíssimas desigualdades, quando se 
pretende obter benefícios significativos, fazendo pagar ao resto 
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da humanidade, presente e futura, os altíssimos custos da 

degradação ambiental (FRANCISCO, 2015, p. 30). 
 

Considerações finais 

No que se refere às mudanças para reverter a crise ambiental, há 

necessidade de uma visão integral, que auxilie na compreensão dos fenômenos 

que influenciam nesse cenário caótico, sendo essencial para pensar sobre as 

respostas capazes de transformar esse contexto. 

É o que destaca Capra (2006) ao debater que a pobreza também é um 

parâmetro importante para as discussões de estratégias de onde agir para 

reduzir a poluição e degradação do meio. “A escassez dos recursos e a 

degradação do meio ambiente combinam-se com populações em rápida 

expansão” (CAPRA, 2006, p. 14).  

Ambos estão interligados, por isso, a necessidade de uma visão integral, 

para que não sejam propostas soluções aos fatos de forma isolada, que anula a 

interferência de um sobre o outro implicando no atraso de ações eficazes para 

conter a devastação dos recursos naturais.  

No texto da Carta da Terra, documento resultado das discussões durante o 

Rio 92 - Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 

Desenvolvimento (CNUMAD) - evidencia também essa urgência de mudanças 

de hábitos,  baseados principalmente em estabelecer a união de toda a 

população global, onde todos são responsáveis por garantir um ambiente 

sustentável para as próximas gerações.  

O que parece fácil de resolver, no entanto, é um grande desafio tendo em 

vista a dificuldade de estabelecer a conscientização sobre os impactos dos maus 

hábitos para a vida na terra.  

Devemos entender que, quando as necessidades básicas forem 
atingidas, o desenvolvimento humano será primariamente 
voltado a ser mais, não a ter mais (CARTA DA TERRA, 1992, p. 
01).  

 

Tratar de assuntos referentes ao meio ambiente e de como ele afeta o 

cotidiano é um desafio. É comum que a temática ainda soe como algo distante, 

incapaz de afetar o estilo de vida das pessoas.  
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Levar essas informações de forma clara, objetiva com o intuito de despertar 

a atenção das pessoas sobre a gravidade das ações danosas e como pode ser 

revertido esse cenário deve ser um dos principais objetivos no jornalismo 

ambiental, promovendo um panorama dos impactos que têm intensificado a 

degradação das florestas, fauna, rios e mares. 
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Incêndio na Vila do Conde em Barcarena: análise da 

cobertura midiática do G1 Pará e Brasil de Fato 

 
Figura 6 -  Captura de tela da reportagem analisada 

 

                                                          Fonte: G1 Pará, 2022. 

Introdução 

 
Neste trabalho, nos propusemos a fazer uma análise de mídia da 

cobertura jornalística feita pelo G1 Pará e Brasil de Fato do caso Imerys.  O caso 

faz referência a uma explosão que ocorreu no dia 6 de dezembro de 2021, em 

um depósito da mineradora Imerys S.A. - empresa multinacional francesa 

especializada na produção e processamento de minerais industriais.  

O G1 Pará faz parte do portal G1, mantido pelo grupo Globo sob 

controle da direção geral de jornalismo da Rede Globo, comandada por Ali 

Kamel. As atividades do portal começaram em 18 de setembro de 2006, ano em 

que a TV Globo fez 41 anos. O portal disponibiliza o conteúdo de jornalismo 

das diversas empresas do Grupo Globo, além das cinco redações próprias 

situadas no Rio de Janeiro, em São Paulo, Brasília, Belo Horizonte e Recife, 

 
18 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
19 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
20 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/18_de_setembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/2006
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Globo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Globo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bras%C3%ADlia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Belo_Horizonte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
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afiliadas da TV Globo como no caso do Pará que o G1 é coordenado pelo Grupo 

Liberal. 

O Brasil de Fato é um site de notícias e uma agência de rádio lançado  

por movimentos populares como o MST, a Via Campesina, a Consulta Popular 

e as Comissões Pastorais sociais, o Brasil de Fato começou como jornal semanal 

político brasileiro.  

 

Caso Imerys 

A explosão ocasionou um incêndio que produziu uma fumaça branca 

que tomou a região da Vila do Conde no município de Barcarena no Pará. A 

fumaça dissipada era fétida e sufocante. Segundo relato de moradores, foram 

registrados mais de 70 atendimentos médicos nas Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) em decorrência dos efeitos adversos da fumaça (desconforto respiratório 

e irritação de pele).  

No local do incêndio, estaria armazenado o produto químico 

hidrossulfito de sódio, que consiste em um pó granular de coloração branco a 

branco acinzentado com odor característico de dióxido de enxofre, segundo a 

pesquisadora e Doutora Simone Pereira, da Universidade Federal do Pará 

(UFPA). O hidrossulfito de sódio tem enxofre na sua composição química, com 

isso, o enxofre ao ser misturado com a água da atmosfera forma o ácido 

sulfídrico (H2S), que é altamente tóxico e foi usado em guerras para matar 

pessoas. 

A análise de mídia foi feita a partir dos autores e documentos estudados 

na disciplina de Jornalismo Ambiental como: A Religação dos Saberes: Desafios 

do século XXI; Budismo: Movimento religioso de respeito à natureza; A Carta 

da Terra; A Teia da Vida; Temas e Dilemas do pós-digital: A voz da política.  

 

Análise de Mídia  

 Em 6 de dezembro de 2021, a cidade de Barcarena, no Pará, foi tomada 

por uma fumaça branca vinda de um incêndio em um dos galpões da 

mineradora Imerys Rio Capim Caulim S/A. O causo resultou em prejuízos 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Globo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portal_(internet)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ag%C3%AAncia_de_not%C3%ADcias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimentos_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/MST
https://pt.wikipedia.org/wiki/Via_Campesina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Consulta_Popular
https://pt.wikipedia.org/wiki/A%C3%A7%C3%A3o_pastoral_cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jornal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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ambientais e deixou os moradores da região com sintomas como ardência nos 

olhos e garganta, problemas respiratórios, dor de cabeça e desmaios.  

A reportagem Mineradora que causou fumaça tóxica no PA não atua com o 

devido licenciamento ambiental desde 2012, dizem deputados21, publicada no dia 9 de 

dezembro de 2021, afirma em entrevistas com deputados locais que a exposição 

da população ao depósito da queima e dispersão no ar da substância química 

hidrossulfito de sódio é muito perigosa, em vista que segundo especialistas, já 

foi utilizada para matar pessoas em guerras. 

 Este é o décimo incidente ambiental no estado que a empresa Imerys 

possui relação, outros nove foram comprovados por inquéritos instaurados pelo 

Estado. A empresa é fornecedora mundial de minerais industriais e opera em 47 

países.  

 O livro A Religação dos Saberes: O desafio do século XXI possui o capítulo As 

consequências ecológicas das atividades tecnoindustriais que disserta sobre a relação 

do homem e o desenvolvimento com o meio ambiente.  

Ora, desde o século XIX, a sociedade industrial está organizada 
segundo o modelo mecanoprodutivista do positivismo: 
progresso científico progresso técnico desenvolvimento 

econômico progresso sociocultural. Esse modelo corresponde, 
como assinalou o ecologista Barry Commoner, aos interesses 
profundos do capitalismo. Este, com o aumento do capital fixo 
constituído pelos investimentos, deve imperativamente fazer 
crescer seus lucros concretizados pelos ganhos obtidos com a 

venda das mercadorias; daí a necessidade de impelir ao 
consumo e de desenvolver indefinidamente a produção 
(LABEYRIE, 2001, p. 125).  

 

 Neste trecho, podemos entender a relação do pensamento capitalista e 

colonizador de consumo que a empresa Imerys se enquadra, usufruindo sem 

limites de um mundo com limites fixos. Esse uso abusivo do consumo, reflete 

no meio ambiente em nível macro e nas relações interpessoais. 

Se nós explorarmos o meio ambiente de maneira extrema, hoje 

nós podemos ganhar algum benefício, mas em longo prazo nós 
e outras gerações sofrerão. Assim, quando o meio ambiente 

 
21 Disponível em: https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/12/09/mineradora-imerys-que-causou-
fumaca-toxica-em-barcarena-no-pa-atua-sem-licenciamento-desde-2012-dizem-deputados.ghtml Acesso 
em: 12 de jan. de 2022.  

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/12/09/mineradora-imerys-que-causou-fumaca-toxica-em-barcarena-no-pa-atua-sem-licenciamento-desde-2012-dizem-deputados.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/12/09/mineradora-imerys-que-causou-fumaca-toxica-em-barcarena-no-pa-atua-sem-licenciamento-desde-2012-dizem-deputados.ghtml
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muda, as circunstâncias climáticas também mudam. Quando há 

uma mudança dramática, estruturas econômicas e muitas 
outras coisas também mudam, até mesmo nosso corpo físico. 
Portanto, desse ponto de vista esta não é somente uma questão 
de sobrevivência individual (LAMA, 2000, p. 56).  

 

 Em entrevista para o Brasil de Fato, lideranças da Vila do Conde expõem 

suas angústias acerca da mineradora Imerys alegando que os impactos 

ambientais causados por esta se tornaram rotina e todos os nove casos 

anteriores foram abafados. Na comunidade, não existe alarme ou qualquer tipo 

de sinalização para avisar quando algum acidente acontece.  

 Vale ressaltar, ainda, a geografia da Vila do Conde, a qual só possui uma 

forma de entrada e uma de saída. Moradores temem outros incidentes. Já em 

2000, A Carta da Terra declarava princípios éticos e fundamentais para 

construção de uma sociedade global justa, pacífica e sustentável, no entanto, já 

previa os perigos que o consumo e a produção excessiva poderiam acarretar: 

Os padrões dominantes de produção e de consumo estão 
causando devastação ambiental, redução dos recursos e uma 
massiva extinção de espécies. Comunidades estão sendo 
arruinadas. Os benefícios do desenvolvimento não estão sendo 

divididos equitativamente e o fosso entre ricos e pobres está 
aumentando. A injustiça, a pobreza, a ignorância e os conflitos 
violentos têm aumentado e são causa de grande sofrimento. O 
crescimento sem precedentes da população humana tem 

sobrecarregado os sistemas ecológico e social. As bases da 
segurança global estão ameaçadas. Essas tendências são 
perigosas, mas não inevitáveis (CARTA DA TERRA, 1992, p. 
01). 

 

 Lembrar da desigualdade social é muito importante aqui. A comunidade 

atingida é composta por pessoas detentoras de pouco poder capital e pessoas 

em vulnerabilidade social. A empresa responsável pelos incidentes é uma 

exportadora de matéria-prima em nível mundial, logo seu poder é muito maior 

do que o poder aquisitivo dos residentes na Vila do Conde.  

Quanto mais estudamos os principais problemas de nossa 

época, mais somos levados a perceber que eles não podem ser 
entendidos isoladamente. São problemas sistêmicos, o que 
significa que estão interligados e são interdependentes. Por 
exemplo, somente será possível estabilizar a população quando 
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a pobreza for reduzida em âmbito mundial (CAPRA, 2006, p. 

23) 

 

O trecho acima destaca o entendimento de que nenhum evento é isolado, 

são sistêmicos. A natureza dos acontecimentos relacionados à Vila do Conde e a 

mineradora Imerys está intrinsecamente ligada à desigualdade social de poder 

de ambas as partes, os moradores reivindicam seus direitos e são ignorados.  

 

Veículos de imprensa 

Os veículos de notícias G1 PA e Brasil de Fato deram o espaço necessário 

para a denúncia dos incidentes por parte da comunidade, que além de serem 

atingidos pela fumaça tóxica, alegam que mais uma vez o Igarapé Dendê foi 

contaminado.   

Segundo os especialistas bem abalizados pela empiria da 
pesquisa - climatologistas, geofísicos, oceanógrafos, 
bioquímicos e ecologistas em geral -, estamos no vórtice de uma 
ameaça que não pode ser expressa apenas nas palavras mais 

gerais como aquecimento global e crise climática. (...) 
Encontramo-nos, assim, em uma era de transformação de nossa 
espécie. Já não somos apenas agentes biológicos, mas 
adquirimos uma força geológica (SANTAELLA, 2016, n.p). 

 

O trecho acima é do livro Temas e Dilemas do Pós-Digital de Lúcia 

Santaella, a autora disserta sobre a força geológica que a espécie humana 

adquiriu com o passar dos tempos e os perigos desse feito. Uma empresa como 

a mineradora Imerys é capaz de causar danos irreparáveis para comunidades e 

para o meio ambiente inserido. 

Se ultrapassados, acarretariam alterações ambientais 
insuportáveis para diversas espécies, a nossa entre elas: 
mudanças climáticas,  acidificação dos oceanos, depleção do 

ozônio estratosférico, uso de água doce, perda de 
biodiversidade, interferência nos ciclos globais de nitrogênio e 
fósforo, mudança no uso do solo, poluição química, taxa de 
aerossóis atmosféricos (DANOWSKI; VIVEIROS DE CASTRO, 
2014, p. 20).  

 

 A cobertura jornalística feita pelo G1 PA é completa e viabiliza uma 

melhor noção dos ocorridos de ambos os lados, escutando líderes comunitários, 

a empresa e políticos. A cobertura realizada pelo Brasil de Fato possui um viés 
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mais social e caráter de denúncia, dando espaço e voz para os moradores 

exporem suas frustrações relacionadas aos nove casos anteriores que foram 

abafados por parte do Estado.  

Falar em ecopolítica é, por si só, um ato de coragem, tal é a teia 
de controvérsias, contradições e paradoxos que aí se 
encapsulam. Tanto quanto posso ver, sem negar os dilemas da 

economia política, nem os frêmitos já notáveis da crise do 
sistema Terra, penso que, bem na base, lá no fundo dos 
paradoxos que transparecem nas teorias, nas publicações e nas 
discussões sobre essa crucial questão, estão pulsando os 

problemas constitutivos da ontoepistemologia do Ocidente 
(SANTAELLA, 2016, n.p) 

  

 Tratar de assuntos ecossociais requer coragem e embasamento, visto que 

o poder estatal e capital possui maior peso nas decisões tomadas e possui o 

objetivo principal do lucro.  

 

Considerações finais 

Neste trabalho, foi possível observar que a cobertura feita pelo G1 Pará e 

Brasil de Fato abrangeu de forma ampla as diversas narrativas sobre o caso 

Imerys, abordando a perspectiva da comunidade local, de movimentos sociais, 

de autoridades e por fim da empresa. Como descrito na análise é importante 

compreender a conjuntura política, social e econômica do local pesquisado para 

se ter uma dimensão do todo e compreender as relações de poder. 

No caso analisado, temos a relação de força político-econômica 

desproporcional, uma comunidade invisibilizada pelo estado e uma empresa 

multinacional. A partir desse retrato, a necessidade de se realizar uma 

cobertura equânime, podendo fazer um balanço nesta relação de poder e dar o 

poder de denúncia a uma comunidade que tem seus direitos negados e ainda 

sofrem com exploração advinda de um extrativismo característico do 

capitalismo predatório que coloca o lucro acima da vida e do ambiente que 

explora. 

É visível que no caso Imerys a empresa não tinha nenhum plano 

contingencial para proteger a vida da população que vive na região em caso de 
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acidentes e para além, não tinham ciência dos malefícios que poderiam causar 

na vida da população local.  

O trabalho explicita, a partir das suas referências para análise, que esse é 

um problema do sistema político vigente que beneficia as empresas extrativistas 

de diversas formas, por meio de incentivos fiscais e falta de fiscalização, 

enquanto a região é explorada de maneira desequilibrada sem nenhum tipo de 

cuidado com a proteção ambiental ou incentivo ao desenvolvimento 

socioeconômico da região. 

Logo podemos observar que o G1 Pará e o Brasil de Fato cumpriram o 

papel de dar voz à população vulnerabilizada que teve sua saúde atingida por 

essa fumaça tóxica. Além de levar a informação a toda sociedade sobre os danos 

que a empresa vem causando aquela região de maneira sucessiva. 
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‘A onda’ de Consuelo de Dieguez 

 

Figura 7 – Captura de tela da seção ‘Sobre o autor’ da Revista Piauí 

 

 
 

Fonte: Revista Piauí, 2022. 

 

Introdução 

 
‘Pensar o jornalismo como novo’ e recitar essa frase diversas vezes 

durante uma graduação pode ser clichê, sem soluções para os dados problemas 

não como gostaríamos que fossem, mas como definitivamente são: complexos e 

indissolúveis em muitos pontos de vista.  

Ao escolher uma reportagem sobre temáticas ambientais, entendendo o 

percurso que este editorial tomou no Brasil desde Rio 92, evoluindo, não tão 

somente cobrindo denúncias e tragédias, mas pautas que tratavam prevenção e 

plantavam novos olhares, não apenas se beneficiando do dito ‘sensacionalismo’ 

para vender, mas falando do espaço comum, ou ‘casa comum’ como escreve 

(FRANCISCO, 2015).  

Entretanto, o modus operandi da grande mídia brasileira ainda é 

proveniente dos anúncios e seus patrocinadores que definitivamente 

influenciam todo processo de construção do produto noticioso. Portanto, fazer o 

novo para os investidores pode soar como um sonho, muitas vezes o jornalista 

não tem outra opção a não ser seguir a régua comum para todos. 

 
22 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
23 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP). 
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Neste sentido, a reportagem escolhida para esta análise é uma boa 

abordagem de como mesclar técnicas eficientes e novos olhares (o jornalismo 

local/comunitário) com o tradicional e ‘decadente jornalismo’ de assinaturas.  

Escrita por Consuelo Dieguez para a revista Piauí, vencedora do prêmio 

Esso de Jornalismo, em 1996, pelo jornal O Globo, escritora de três livros. A 

autora tem experiência com a mídia corporativa, uma vez que seu primeiro 

trabalho para a revista Piauí foi escrever o perfil do ex-presidente do banco 

Pactual.  

No presente trabalho posto a análise, a autora encontra um desafio 

totalmente diferente em sua carreira, o maior desastre ambiental da história do 

Brasil: A tragédia de Mariana. Com o título literário e profundo: a onda. Na 

edição 118, de julho de 2016.  

O gênero de grande reportagem permite ao jornalismo uma experiência 

diferente do diário corriqueiro e oportuniza uma visão profunda sobre um 

grande acontecimento, este foi o gênero abordado por Consuelo Dieguez para a 

cobertura do caso.  

É importante salientar que a Revista Piauí, por sua vez, é propriedade do 

grupo UOL, tal como a Folha de S. Paulo, entretanto, por sua ramificação como 

‘revista digital’ permite um leque de diversidades para conteúdos jornalísticos, 

desde podcasts a outros formatos como longform, que fogem da proposta de 

um jornalismo diário praticado por seus matizes corporativos.  

 

Figura 8 – Captura de tela do template da Revista Piauí 

 

Fonte: Revista Piauí, 2022. 

 

O grande destaque para esta cobertura ambiental é a prática, de forma 

certeira e funcional de um jornalismo local, defendido como uma reação mais 
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assertiva para a falência do jornalismo por muitos pesquisadores (CASTILHO, 

2021).  

 

Análise de mídia 

No dia 5 de novembro de 2015, uma das maiores barragens de rejeitos de 

minério de ferro do Brasil rompeu, em um pequeno povoado chamado Bento 

Rodrigues, localizado no distrito de Mariana, em Minas Gerais. Não demorou 

muito para que a lama se tornasse uma grande onda devastando toda vida 

literal e não literal contida por onde passava.  

A barragem, conhecida como Fundão, era de responsabilidade da 

empresa Samarco, por sua vez de controle da grande Vale, até hoje com 

destinos incertos sobre uma real justiça para toda vida que nunca mais voltará.  

  

Figura 9 – Ilustração do desmanche da Barragem de Mariana (MG) 

Fonte: Roberto Torrubia, 2016. 

A abordagem inicial para a reportagem é uma grande teia que interliga o 

realismo e exato momento antes do precipício, o que estavam fazendo diversas 

pessoas antes da tragédia. Cada um com suas vidas e histórias, compromissos, 

horários, pontos de vista. A reportagem consegue adentrar de forma íntima em 

cada vida, apresentando entrelinhas, que conquistam o leitor de uma forma 

voraz e desperta a magia da leitura, a imaginação para conhecer a vida de cada 

um e como todos estavam interligados para o próximo momento, sem saber o 

que viria a seguir, o desastre.   
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A curiosa intimidade de uma profundeza extrema na vida dos 

personagens, as entrelinhas apresentadas na primeira parte da reportagem são 

evidências de um real jornalismo. Mesmo considerado de bairro ou eletrônico 

digital, ele continuará em sua essência, entendido como “um conjunto de 

estórias, ‘estórias’ da vida, ‘estórias’ das estrelas, ‘estórias’ de triunfo e 

tragédia” (TRAQUINA, 2005, p. 21). 

Outro ponto em questão a ser analisado é a própria estrutura de 

reportagem na qual está submetida a história escrita por Dieguez, apesar de 

começar com o fato mais relevante e crucial para a amarração da história, ela 

consegue suceder até seu fim um grande arco de eventos menores, mas tão 

importantes para manter o leitor conectado à leitura e o produto jornalístico. 

A redação descritiva aponta as características íntimas dos objetos, o 

vento que bate na cara e o ambiente são qualidades de escritora literária, 

transportadas ao jornalismo como o essencialmente referencial  (OLIVEIRA, 

2001).  

A pirâmide invertida serve na internet, mas não basta. É possível dizer 

que esta reportagem está mais perto de uma possível pirâmide convergente, já 

que também abriga vídeos (como outras mídias) e tem um clímax que se 

estende longe de ter apenas o lead (ÁLVAREZ, 2003). Mesmo abordando a 

temática de desastre, em nenhum momento é possível ver o texto sangrar 

eticamente, isto é, a ausência do sensacionalismo como ferramenta de captação 

da atenção.  

A grande reportagem de Consuelo Dieguez é inspirada no livro 

‘Hiroshima’ do vencedor do prêmio Pulitzer de ficção em 1946, compartilhando 

o detalhismo e a delicadeza que parece se misturar com ficção para descrever o 

tema tragédia, mesmo que esta, por sua vez, não seja ambiental, mas 

compartilhando as fases do antes, momento e pós-tragédia, trazendo riqueza 

sentimental e semântica para o trabalho de Consuelo.  

 

 

 



 

 

______________________________________________________________________ 

| Os desafios da Reportagem Midiática na Amazônia 
 

JORNALISMO AMBIENTAL | 62 

O rompimento 

O rompimento da barragem não afunda na lama apenas centenas de 

‘estórias’ e histórias, mas é o caminho para a ruptura do próprio modus operandi 

de desenvolvimento desenfreado em si. A busca incessável aliada ao que a 

reportagem chama de ‘tragédia anunciada’ minuciosamente mediante seus 

personagens no subtópico ‘A história dos Responsáveis’ é o reflexo de como a 

política caminha de mãos dadas no afrouxamento das medidas cautelares de 

segurança ambiental.  

Neste ponto, a reportagem não denuncia em letras claras, mas traz 

consigo por meio de seus personagens e o cruzamento de informações que se 

sucedem no tópico supracitado para interpretação do leitor.  

Figura 10 -  Escombros após o desastre de Mariana 

 

Fonte: Revista Piauí, 2022. 

 

O grande desafio deste tópico é mapear a guerra de empurra-empurra 

para quem seria de fato o responsável e que medidas foram tomadas antes e 

depois do incidente. Mesmo não fazendo parte de uma editoria específica de 

meio ambiente, a reportagem discorre com vários pontos de vista sobre essa tal 

responsabilidade.  

A partir da carta do Rio 92, o Brasil firmou um papel mundial na 

prevenção contra desastres ambientais, previsto no princípio 19:  

Os Estados devem prover oportunamente, a Estados que 
possam ser afetados, notificação prévia e informações 
relevantes sobre atividades potencialmente causadoras de 
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considerável impacto transfronteiriço negativo sobre o meio 

ambiente, e devem consultar-se com estes tão logo quanto 
possível e de boa fé (DECLARAÇÃO DO RIO DE JANEIRO, 
1992, p. 154). 
 

No total, foram 288 cidades afetadas, uma região do tamanho da Áustria 

(CONSUELO, 2016). A reportagem relata que a empresa Samarco, responsável 

pelas operações, cancelou o contrato com a empresa fornecedora de serviços de 

manutenção de forma terceirizada. A Samarco optou por inflar o espaço para 

caber mais sedimentos de minério de ferro e não informou ao Governo local, na 

época do acidente.  

Nem mesmo uma sirene foi instalada, porque os responsáveis pela 

unidade no povoado alegaram que não era obrigatório. Neste momento, é claro 

notar que os problemas sociais pré-existentes não são dissolvidos com a lama, 

mas expandidos, outra menção importante na reportagem é que o Instituto de 

Bio Ciências (IBIO), já havia informado que as crescentes invasões estavam 

prejudicando também as áreas de preservação ambiental.  

Esta percepção dentro da ecologia pode ser compreendida como um 

efeito em cascata e sistêmico, uma vez que a pobreza não é reduzida, influencia 

totalmente na extinção das espécies e vegetais, tal como aborda (CAPRA, 1996). 

 Talvez, uma das falhas que a reportagem tem é em nenhum momento 

citar se haviam iniciativas de desenvolvimento sustentável e ecológico na 

localidade antes da tragédia e que medidas estas tomaram também como atores 

no acontecimento. 

 

A indenização  

Mesmo recebendo auxílio, mesmo que em nova casa, os moradores não 

encontraram paz mental e alguns enfrentam problemas de depressão e até 

mesmo a entrega ao uso de drogas. É o que mostra a última parte da 

reportagem de Consuelo Dieguez, intitulada 'Epílogo', um momento no qual a 

jornalista retorna à Mariana, a cidade âncora dos distritos afetados, na qual os 

moradores que perderam suas casas passam a residir.  
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É possível em analogia relacionar que os moradores nos quais levavam 

uma vida simples e rural eram profundamente conectados a natureza e 

carregavam uma vida ecológica, mesmo que sem saber de forma clara, eram 

profundamente dependentes do rio doce, da leveza e simplicidade que a 

natureza proporciona e, é claro, de suas histórias construídas com tanto esforço, 

mas, naquele momento, afundadas pela ‘onda’ da lama. Este é o relato dos 

afetados, mesmo após a tal cooperação e indenização prometida pela Samarco e 

seus pares.  

A história imaterial afundada na lama é a pior dor, aquele sentimento 

que não voltará, após a Samarco anunciar a criação de um novo povoado - 

Novo Bento Rodrigues, um fotógrafo criou um jornal e pediu que os moradores 

comentassem sobre o que gostariam de ter levado para este novo lugar, e a 

resposta foi:  

as serenatas, a escada de pedra, o pé de esponjeira, os vizinhos, 
as igrejas, o banco de pedra da praça, a praça, o cemitério, o 

lambari frito, o “ranca” na quadra, a brincadeira na rua, as 
cachoeiras, a vida livre (CONSUELO, 2016, on-line).  

 

Considerações finais 

 Esta grande reportagem pertence a um caderno da revista chamado 

Anais da catástrofe, especializado em reportagens para detalhar catástrofes e 

desastres. 

 O culto ao gigantismo, discutido por (MORIN, 2001) fica bem expresso na 

revista em seu subtítulo ‘a maior catástrofe do Brasil’, mesmo que o Brasil já 

tenha passado por outras grandes, tais como o acidente radiológico em Goiânia 

em 1987.  

A grandiosidade de escala do evento é inquestionável, mas a tentativa da 

grandiosidade em letras claras de forma quase constante em uma reportagem 

pode ser ainda, um vestígio dessa cultura que molda nossos pensamentos desde 

a infância, que nos faz dar crédito a alguma coisa por meio da quantidade de 

opiniões reservadas a este determinado tema, seria possível não praticar isto?  
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Escrevendo a um grande conglomerado corporativo que é a Folha de São 

Paulo e a UOL, esta reportagem apresenta a fusão entre o novo e o velho do 

jornalismo como uma medida para vender e sustentar o jornalismo clássico,  a 

estória do desastre, do tal homem que mordeu o cachorro.  

 Talvez, se escrita hoje, em um país rachado politicamente, fosse 

impraticável e não tivesse o mesmo destino íntimo das palavras que conseguiu 

explorar perto dos moradores, desenhando suas idas e vindas e as moscas 

passeando ao redor, a complexidade que permeia a vida simples.  

 Como falar de ecologia e quebrar o velho paradigma se o jornal é 

sustentado pela velha república que está no poder desde os primórdios da 

história do país. De forma indireta, nas entrelinhas, como as músicas 

subversivas no período da ditadura.  

 Em sua essência, a ecologia busca maneiras de um desenvolvimento 

sustentável e tenta se expandir muitas vezes de forma mais diplomática, tais 

como os tratados, Rio 92, entre outros. Mas a imperativa é o capitalismo que 

mede o desenvolvimento material sem limites pelo PIB (produto interno bruto) 

e influencia diretamente na forma que o jornalismo é construído.  

Nesta tentativa de análise, o abordado foi entender o meio termo, o que 

há entre o desastre e o jornalismo de prevenção que é ecológico especializado 

em seus cadernos próprios, com certeza não é o praticado por Dieguez nesta 

reportagem, em sua raiz não é o que se propõem.  

Mas, estando no olho do furacão, já não resta mais a prevenção, apenas a 

saudade do que poderia ter sido a ecologia que ficou afundada na lama. No 

meio do processo, é possível identificar como encontrar solução para os 

problemas tais como eles são, de fato.  
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CAPÍTULO 3 | 
Poluição, Arquipélago, Negacionismo 
 

 

 

 

MORTANDADE DE PEIXES EM RIO NO AMAPÁ:  

 um caso sem respostas  
  

ARQUIPÉLAGO DO BAILIQUE CORRE RISCO DE 

SUMIR: uma análise de mídia  

 
EVENTOS CLIMÁTICOS E O NEGACIONISMO 

AMBIENTAL: análise da retrospectiva ambiental da CNN 

Brasil sobre 2021 
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Mortandade de peixes em rio no Amapá:  
um caso sem respostas 

 
Figura 11 – Peixes encontrados mortos em rio 

 

                                                           

 

 

 

 

 

 

 

                                                           Fonte G1 Amapá, 2022. 

 

Introdução 
Contextos envolvendo crises ambientais tornam-se cada vez mais 

evidentes, afinal o mundo vive um constante processo de desenvolvimento que 

exigem sua exploração e, muitas vezes, é feita de forma incorreta. No entanto, 

observa-se que ainda são poucos os meios que abordam essa temática e em sua 

grande maioria os destaques só ocorrem quando problemas surgem, seja por 

meio de queimadas, poluição dos rios, aquecimento global e outros, o que 

reforça o papel da imprensa e da academia em trazer ao debate essa perspectiva 

jornalística e social.  

O discurso social envolvendo reportagens ambientais é necessário, pois a 

maioria traz conteúdos que agregam valores para quem produz e para quem 

consome. Deste modo, optou-se em analisar o contexto local amapaense a partir 

de uma reportagem do portal G1, que aborda a mortandade de peixes no Rio 

 
24 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
25 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
26 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP). 
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Amapari provocada por poluição, e causando inúmeros transtornos à 

população.  

A análise do conteúdo jornalístico aborda ainda a percepção ambiental, 

ou seja, discute o espaço, as pessoas e empreendimentos nele inserido, 

propondo entre outros a concepção ambiental de responsabilidade, uma vez 

que os problemas ambientais estão diretamente relacionados com a ação do 

homem, seja explorando, seja convivendo.  

Deste modo, Marçal (2005) pontua a necessidade de mudança de 

mentalidade, ou seja, uma nova visão da natureza além da fonte de lucro e 

posse, dando enfoque como meio de sobrevivência de todas as espécies, 

inclusive a humana.  

Para compreender melhor as questões ambientais, Pádua (2010) destaca 

que com a interiorização do homem e os processos de evolução atingiram 

diretamente  o meio ambiente, ou seja, a própria sobrevivência passou a 

contribuir com as destruições, assim como o caso em destaque, vários outros 

ocorrem anualmente, seja pela falta de fiscalização das leis ambientais ou pela 

ignorância ao pontuar que para o desenvolvimento é necessário sacrifícios.  

 

Análise da reportagem 

A reportagem de Laura Machado e Victor Vidigal intitulada como 

Mortandade em rio no AP chega há 1 semana sem respostas; consumo de água e peixes 

seguem proibidos27, aborda o caso de contaminação que ocorreu no rio Amapari, 

em novembro de 2021, que impossibilitou a acesso de embarcações, a fim de 

identificar o porquê de tal acontecimento, trazendo ainda relatos de Ribeirinhos 

que apresentaram dores de cabeça, enjoos e mal-estar por conta do forte cheiro 

dos animais mortos.  

O texto apresenta ainda a preocupação da Promotoria de Justiça de 

Pedra Branca, município mais atingido pela poluição, que instaurou inquérito 

 
27 Disponível em:  https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2021/12/04/mortandade-em-rio-no-ap-
chega-a-1-semana-sem-respostas-consumo-de-agua-e-peixes-segue-proibido.ghtml Acesso em: 19 de mar. 
de 2022. 

https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2021/12/04/mortandade-em-rio-no-ap-chega-a-1-semana-sem-respostas-consumo-de-agua-e-peixes-segue-proibido.ghtml
https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2021/12/04/mortandade-em-rio-no-ap-chega-a-1-semana-sem-respostas-consumo-de-agua-e-peixes-segue-proibido.ghtml
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para avaliar a dimensão dos danos ambientais causados até o momento na 

região dos igarapés de Xivete e Areia, na área ribeirinha. 

A gravidade foi maior do que se imagina, tendo em vista, que pessoas e 

animais que consumiram do pescado também passaram mal, inclusive com 

relatos de que animais chegaram a morrer após o consumo de peixes, o que 

aumentou a preocupação das entidades estaduais.  

Estudos foram realizados de imediato, os quais não atestaram a presença 

de Cianeto, produto utilizado por mineradoras comuns na região, mas com a 

atualização da reportagem dias depois foi comprovado à culpa por parte da 

mineradora Mina Tucano, subsidiária da canadense Great Panther e o uso da 

substância. 

 

Receptor 

A mensagem transmitida na reportagem reforça a necessidade de 

trabalhar as pautas ambientais no eixo jornalístico para conseguir causar na 

população reflexão acerca da temática, afinal, a população usa dos meios 

jornalísticos para se informar, portanto, este pode ser considerado um formador 

de opinião.  

A notícia de meio ambiente, aquela que também milita em favor de 

minorias, a exemplo dos segmentos desmobilizados da sociedade (pequenos 

produtores rurais, povos da floresta, nordestinos, povos ribeirinhos, 

quilombolas, indígenas etc.) têm uma concorrência quase que esmagadora 

representada pelas assessorias e agências de notícias que representam os lobbies 

das multinacionais do agronegócio, laboratórios milionários da indústria 

farmacêutica e outros (SILVA, 2020).  

Observa-se que no contexto em análise prevalece a valorização das 

minorias, tendo em vista que as comunidades afetadas foram ribeirinhas e de 

baixo índice de conhecimento ambiental.  
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Emissor 

 Se tratando do contexto jornalístico, no qual o emissor é o responsável 

em trazer conhecimento às questões ambientais, é fundamental que esse 

consiga reconhecer o seu papel dentro da transformação social, ou seja, consiga 

despertar nas pessoas o senso crítico em relação à temática ambiental.  

Segundo Barros (2001), essas manifestações devem ser expressas a partir 

do domínio público, tendo em vista o julgamento e interpretação que ocorrem 

em diferentes meios.  

 Amparado ao pensamento de Barros (2001), e trazendo para o contexto 

de estudo observa-se que ocorre a mediação da apuração de conteúdo, afinal, 

mesmo com possíveis causas foi necessário testes e até mesmo contraprovas 

para assim chegar a uma conclusão, o que é extremamente importante, afinal as 

notícias devem passar verdade. E, se tratando de crimes ambientais apontar 

culpados sem provas pode acarretar diversos problemas, além de colocar em 

risco a veracidade e credibilidade do jornalismo ambiental.  

Por outro lado, associado ao estudo de Morin (2001), esse tipo de 

desconforto ecológico relaciona-se com o gigantismo, uma vez que grandes 

empresas, criações e demais associados podem representar possíveis focos de 

poluição, já que o controle dos processos pode sair dos domínios o que 

consequentemente causa poluições ambientais.  

(...) não pode afastar o comunicador e o jornalista ambiental de 
uma visão dita sistêmica, ou seja, eles precisam ter presente que 

as pessoas, a natureza, o meio físico e biológico, a cultura e a 
sociedade estão umbilicalmente conectados. Fica claro, quando 
se assume esta perspectiva, que é a adequada para se tratar a 
questão ambiental, que não se pode (ou melhor, não se deve) 
privilegiar as partes em detrimento do todo. Como sistema, a 

alteração em uma determinada unidade (seja um ser vivo ou 
um meio físico – água, solo, ar, clima) provoca impactos em 
todas as outras e pode romper o equilíbrio que permite a 
manutenção da vida (BUENO, 2007, p. 35). 
 

A perspectiva apresentada por Bueno ajuda a compreender o papel do 

jornalista enquanto emissor, devendo este fazer uso de suas técnicas 
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jornalísticas, além de favorecer o aprofundamento pontuando uma visão mais 

abrangente. 

Deste modo, observa-se que a reportagem do G1 Amapá, segue a linha 

de raciocínio apresentada pelo autor, pois o texto não se resume somente a 

morte de peixes, mas também o prejuízo à população local e demais espécies de 

animais.  

 

Veículo 

O meio utilizado para a transmissão da reportagem foi o Portal G1 

Amapá, cujo contexto visa o questionamento a respeito do acontecimento que 

levou à morte de centenas de peixes e demais espécies animais causados por 

poluição. Esse debate é importante, pois além de apresentar o conhecimento 

local, abre espaço para o exercício da cidadania.  

A Declaração do Rio de Janeiro sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

- ONU (1992), em seu 23º princípio,  descreve que “O meio ambiente e os 

recursos naturais dos povos submetidos à opressão, dominação e ocupação 

serão protegidos” (DECLARAÇÃO RIO 92, 1992, p. 1). Assim, pode-se dizer 

que o veículo de comunicação serve como defensor das causas da população, 

uma vez que abre espaço para que as questões sociais e ambientais que durante 

muito tempo passaram despercebidas ou simplesmente ignoradas.  

O meio ambiente agrega bens de necessidade vital que 
pertencem a todos e são de interesse de todos, razão pela qual 

devem ser valorados e salvaguardados, também, por todos, 
prioritária e indistintamente. A manutenção, a proteção, a 
precaução e a tutela ambiental corroboram a necessária e 
permanente sintonia entre as vidas, empreendendo cuidados 
ditados pela antropologia e pelo meio ambiente natural; 

estimulam avanços, possibilitados pelas novas tecnologias, 
atentos para afastar a destruição, devastação e desaparecimento 
dos recursos ambientais (BÔAS, 2018, p. 37). 
 

A partir das contribuições de Bôas (2018), observa-se que o jornalismo, 

em especial os portais de notícias vêm contribuindo ativamente com as questões 

ambientais, tendo em vista que esse tipo de reportagem passou a fazer parte de 
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seu eixo de noticiário, o que ajuda a difundir a pauta e assim criar juízo na 

população da importância de proteger os recursos naturais. 

Esse meio de comunicação e transmissão de informação (portais) vem se 

apresentando como um dos grandes veículos e contribui diretamente com as 

questões ambientais. Para Santaella (2016), esse tipo de mecanismo conectado 

diretamente à internet, em um futuro não muito distante representará a 

transformação do jornalismo, sendo esse ainda mais eficaz, o que para o 

jornalismo ambiental é visto como uma vantagem, pela necessidade da 

preservação ambiental e do máximo de informações circulantes a respeito. 

 

Jornalismo 

A preocupação ambiental cresceu nos últimos anos, afinal o mundo 

começou a sentir os efeitos de tanto descaso, e um dos meios para se garantir a 

reestruturação desse meio é a educação ambiental.  

Segundo Carvalho (2011), vem sendo incorporada como uma prática 

inovadora em diferentes âmbitos, com destaque para o objeto de políticas 

públicas de educação e de meio ambiente em âmbito nacional, quanto sua 

incorporação num âmbito mais capitalizado, como mediação educativa, por um 

amplo conjunto de práticas de desenvolvimento social.  

No entanto, o papel do jornalismo ambiental não é apenas 
repetir o que já sabemos, mas contribuir na difusão de 

informações pertinentes para que a sociedade possa 
primeiramente conhecer os problemas para então articular 
soluções. E isso já é uma grande, uma enorme tarefa (BOAS, 
2004, p. 141).  

 

Assim, o jornalismo ambiental configura uma nova forma de despertar a 

educação ambiental nas pessoas, seja por meio de campanhas, incentivos e 

reportagens voltadas ao meio ambiente, ou denúncias, fatos-verdade, e outros, 

que possam trazer para o conhecimento social as questões que de certa forma 

colocam em risco esses princípios. 

Para isso, é necessário prudência, conforme explica Girardi (2006), ao 

concluir que as matérias jornalísticas constituem-se muitas vezes em únicas 
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fontes de informação para as pessoas, o que requer responsabilidade. Este fato é 

respeitado na reportagem em estudo, pois, observa-se que mesmo com indícios 

da poluição ter sido causada pelo homem, a escrita respeita as apurações.  

 

Contexto Local 

O jornalismo ambiental amapaense é feito com dois intuitos, o primeiro 

de divulgar as riquezas que o estado possui para que possa incentivar o 

turismo, tendo em vista que o estado do Amapá é o mais preservado do Brasil, 

com uma biodiversidade vasta e pouco explorada.  

Observa-se que nos últimos anos, os veículos de comunicação passaram 

a apostar nessa abordagem e, hoje, já é possível encontrar matérias ou até 

mesmo documentários falando das riquezas estaduais. Por outro lado, o 

jornalismo ambiental do estado do Amapá aborda as questões envolvendo 

desmatamento, poluição, e pesca ilegal, o que reforça a necessidade de 

exploração da temática uma vez que os conteúdos ainda são vagos. 

Para Berna (2004), o jornalismo ambiental deve contribuir para o 

exercício da cidadania, assim como aprofundar as questões ambientais, 

promovendo a mudança de comportamento e construção e valores éticos. Deste 

modo, observa-se que o contexto jornalístico ambiental amapaense dispõe 

destas características, despertando o interesse da população em conhecer suas 

riquezas, assim como, a necessidade de preservar o meio ambiente.  

Corroborando com as ideias anteriores, Maçalai e Noal (2019), pontuam 

que o meio ambiente só será sadio, renovável, abundante e sustentável quando 

o homem e a sociedade tiverem consciência ambiental.  

 

Considerações finais 

O jornalismo ambiental vem se configurando como um dos principais 

aliados da população no contexto de preservação, ou seja, ele abre espaço para 

discussões e debates necessários, com destaque para o jornalismo ambiental 

local, afinal, a proximidade da população com a fonte ajuda a fortalecer os elos 

de veracidade e consequentemente de interesse. 
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Apesar das contribuições observa-se que o jornalismo ambiental é pouco 

explorado no contexto social amapaense, uma vez que as reportagens sobre o 

tema são limitadas e até mesmo os estudos envolvendo a educação ambiental 

são vagos, o que reforça o papel do jornalismo em modificar esses paradigmas, 

afinal, o jornalismo já demonstrou seu poder de transformação nos mais 

variados setores, e no jornalismo ambiental não seria diferente.  

Trazer o debate ambiental para dentro da academia de jornalismo é 

necessário, pois, os alunos em sua grande maioria não se interessam ou 

simplesmente desconhecem as facetas relacionadas a esse tipo de jornalismo, 

assim, ocorrerá a formação mais específica para compreender e interpretar o 

ambiente no qual se insere.  

Pode-se concluir ainda, que o jornalismo ambiental é todo aquele 

desenvolvido dentro de um ambiente social e que tenha como interesse a 

manutenção da vida, não se resumindo somente a desastres naturais ou ainda a 

apreciação de paisagens e ambientes visitáveis, o que reforça a necessidade de 

conhecer o próprio ambiente para assim poder abordá-lo.  
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Arquipélago do Bailique corre risco  
de sumir do mapa: uma análise de mídia 

 

Figuras 12 e 13 – Erosão ameaça desmoronamento de casas do Bailique 

 

Fonte: Santos (2021). 

 

Introdução 
 

O portal Amazônia Real é uma agência eletrônica de jornalismo, sem fins 

lucrativos, criado por  Kátia Brasil e Elaíze Farias, em Manaus (Amazonas), 

entre 2013 e 2014, com o objetivo de produzir um jornalismo independente, 

justo e investigativo, divulgando notícias e informações relevantes, justas e 

completas de problemas e situações peculiares da região Norte do país . O 

portal, muitas vezes, enfrenta pessoas poderosas do poder público da 

Amazônia e, prioriza agir com transparência, honestidade e integridade, em 

casos de conflitos de interesse que  prejudique os povos da floresta. 

As jornalistas fundadoras da agência perceberam que as questões da 

Amazônia eram pouco divulgadas e debatidas nos meios de comunicação, 
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30 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP). 
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principalmente quando o assunto versava sobre os povos indígenas, 

quilombolas, ribeirinhos, defensores ambientais, mulheres e crianças. Ou seja, 

as minorias que não têm muita voz e representatividade em meios de 

comunicação de grande expoente e impacto. 

Para garantir que fatos relevantes da comunidade da Região Amazônica 

pudessem ser divulgados e notados por outras pessoas, o site Amazônia Real foi 

criado em 20 de outubro de 2013, seu nome é inspirado nas obras de Euclides 

da Cunha e Daniel Piza, bem como nas fotografias de Alberto César Araújo e 

Pedro Martinelli.  

Os mais de 40 profissionais da rede são remunerados por bolsas de 

reportagens e de fotografia, vinculadas aos Estados da Amazônia Legal. Além 

de ter parcerias com outros estados do país, como Mato Grosso do Sul, 

Pernambuco, São Paulo e Rio de Janeiro. 

A Diretoria da agência é composta pela Editora Executiva Kátia Brasil ; 

Editora de Conteúdo Elaíze Farias; Editor de Fotografia, Alberto César Araújo; 

Editor de Especiais, Eduardo Nunomura; e pela Assistente-Executiva Maria 

Cecília Costa. A equipe do Amazônia Real também abriga colunistas, 

comunicadores, desenvolvedores, designers, fotógrafos, estagiários, jornalistas, 

repórteres e jovens cidadãos dos Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 

Roraima, Rondônia, Tocantins, além do Estado de Mato Grosso. Todos são 

especialistas em temáticas socioambientais da região Norte.  

No caso do Amapá, as representantes são as jornalistas Bianca Andrade, 

Rayane Penha e Rudja Santos. Esta última, é estudante de jornalismo da 

Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) e repórter fotográfica, também é 

assessora de comunicação e faz reportagens voltadas às questões 

socioambientais da Amazônia. 

 

O papel do jornalista ambiental na divulgação de questões socioambientais 

O trabalho do jornalista é muito delicado ao relatar desastres e 

problemas ambientais, porque para escrever sobre o meio ambiente e as 

mazelas causadas pelas atividades da humanidade, é necessário cutucar a 
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ferida ou ego de muitos setores e pessoas importantes da sociedade, que se 

acham ser intocáveis. 

Segundo Oliveira (2007): 

Atualmente é comum encontrarmos matérias que abordam 
notícias acerca do aquecimento global, relatando fala de 
cientistas que conduzem pesquisas, do El Niño e da 

anormalidade do fenômeno. No entanto, em momento algum se 
aborda a questão dos principais causadores do aumento do 
Efeito Estufa, da importância dos Estados Unidos assinarem o 
Protocolo de Kyoto ou de meios para a humanidade amenizar o 

caos que se aproxima, se as coisas continuarem sendo 
apresentadas da forma que estão. São simples registros 
mecanizados que não refletem a magnitude dos assuntos de 
que tratam as pautas ambientais. A maior parte dos veículos de 
comunicação, hoje, são empresas comerciais, voltadas para o 

lucro, trabalhando o seu espaço físico em função de anúncios e 
subjugando o seu conteúdo em função da publicidade, o que 
dificulta o desenvolvimento da cultura do jornalismo 
investigativo na área ambiental. E como os temas são 

complexos e demandam algum conhecimento científico prévio, 
fica complicado trabalhar o assunto dentro de uma notícia 
(OLIVEIRA, 2007, n.p). 
 

De acordo com Passetti (2007), o conceito geral de ecopolítica está 

atrelado às normas políticas, em favor do meio ambiente. A ecopolítica busca 

uma sociedade completa que respeite o meio ambiente, que preserve a 

sustentabilidade ambiental por meio da educação resiliente, formando 

indivíduos conscientes de sua condição humana e, de sua cidadania planetária, 

para as presentes e futuras gerações.  

Na verdade, na ecopolítica o alvo principal dos governos é o Planeta, por 

meio de políticas ecológicas. Sendo assim, à medida em que a urbanização e a 

industrialização cresceram e se desenvolveram, em contraste a isto, tem-se as 

questões como a educação ambiental e políticas ecológicas que necessitam 

serem debatidas em sociedade. Ainda sobre este assunto: 

Falar em ecopolítica é, por si só, um ato de coragem, tal é a teia 

de controvérsias, contradições e paradoxos que aí se 
encapsulam. Tanto quanto posso ver, sem negar os dilemas da 
economia política, nem os frêmitos já notáveis da crise do 
sistema Terra (SANTAELLA, 2016, n.p). 
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Oliveira (2007), em seu texto Uma Análise da Cobertura Socioambiental, 

escrito para o site Observatório da Imprensa, fala sobre o papel da mídia e sobre 

como ela deve abordar temas ambientais e sociais, como o próprio título já diz, 

esse trecho explicita bem isso:   

Cabe à função social da mídia, explicar com clareza e 

objetividade os desafios que temos pela frente em relação ao 
aquecimento global, escassez de recursos hídricos, 
desertificação do solo, destruição voraz da biodiversidade, 
multiplicação do volume de lixo, consumismo desenfreado e 

compulsivo, transgenia irresponsável, entre outros, além de 
sinalizar rumos e perspectivas para a sociedade, dando 
visibilidade a inúmeros exemplos de que é possível construir 
um projeto de desenvolvimento que gere riqueza sem destruir o 
meio ambiente (OLIVEIRA, 2007, n.p).  

 

 As pessoas precisam de conhecimento, de informação, mas o conteúdo 

da mensagem, isto é, do problema ambiental precisa ser íntegro e completo, 

refletindo os interesses coletivos, com um discurso que encaminhe para uma 

constatação e passe por fronteiras estruturais, onde os interesses sociais, 

políticos e econômicos se organizam da melhor forma. 

Análise de mídia 

A reportagem estudada e apresentada neste trabalho, intitulada 

Arquipélago do Bailique corre risco de sumir do mapa31, foi escrita pela jornalista 

Rudja Santos e publicada na Agência eletrônica Amazônia Real, no dia 09 de 

dezembro de 2021.  

A reportagem do portal tem caráter investigativo e visa verificar a 

situação atual de vida da população ribeirinha no Arquipélago, localizado a 180 

Km da cidade de Macapá, no Estado do Amapá, que vem sofrendo nos últimos 

anos com a erosão das terras às margens dos rios e com o aumento da 

salinização da água para o consumo, preparo de alimentos e higiene pessoal. 

A matéria tem uma angulação emocional, com um foco apelativo e visa 

alertar a população e o poder público sobre situações socioambientais 

desagradáveis que assolam o Bailique nos últimos anos. Basicamente, a 

 
31 Disponível em: https://amazoniareal.com.br/bailique-extincao/. Acesso em: 12 de jan. de 2022.  
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reportagem foi desenvolvida de modo qualitativo-exploratório, utilizando-se de 

recursos visuais (fotos) e viagens para as comunidades do Distrito.  

A narrativa do texto se dá por experiências, troca de diálogos/conversas 

e entrevistas com moradores locais, observações in loco da jornalista Rudja 

Santos e depoimentos de especialistas, com capacidade técnica e conhecimento 

acerca dos problemas enfrentados nas comunidades do arquipélago. 

Ao todo, percorreram-se oito comunidades ribeirinhas, onde os 

moradores locais foram entrevistados e relataram a atual realidade local, como 

os processos de erosão das terras e a salinização da água doce dos rios que 

banham a região que estão comprometendo o acesso à água potável e já 

demonstra um cenário real de crise hídrica, que é prejudicial à vida de mais de 

13 mil habitantes.  

O primeiro problema comentado na reportagem analisada, isto é, a 

erosão ou processo de ‘terras caídas’, acontece porque a terra das ilhas cede e 

engole casas inteiras, colocando a vida de quem mora nelas em risco. Com isso, 

os moradores precisam desmontar suas moradias e migrar para outros pontos 

intactos do Arquipélago.  

Esse avanço também impacta a única escola existente ali e postes de 

energia elétrica, pois, as infraestruturas ficam comprometidas. Sem mencionar 

que prejudica muito o tráfego de embarcações, que é o único meio de transporte 

possível para entrar e sair naquela região. 

Provavelmente, a erosão no Bailique está associada às variações das 

águas, nos períodos chuvosos e não-chuvosos, bem como é influenciada pelas 

correntezas dos rios e características peculiares dos terrenos. Se estes estiverem 

sem sua primeira camada, ou seja, estiverem decapeados, eles ficam mais 

propensos a caírem pela ação das chuvas que precipitam sob o solo. 

A salinização das águas dos rios do Bailique também é outro problema 

agravante nas comunidades do Distrito, mas este fenômeno sempre existiu, só 

que era passageiro, pois ocorria em um determinado período do ano. 

Entretanto, segundo relatos dos moradores, nos últimos anos, tem se 

intensificado e prejudicando a saúde dos habitantes, com o aumento de doenças 
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intestinais, de diarreias, de coceira, de alergias, de feridas na pele e de 

problemas no estômago (veja na Figura 1). 

Figuras 14 e 15– Falta de água potável e feridas na pele provocadas pela salinização dos 

rios do Arquipélago do Bailique 

 

Fonte: Santos (2021). 

De acordo com a reportagem, não se tem estudos conclusivos sobre as 

causas reais da salinização da água, mas na opinião de inúmeros especialistas, 

um dos prováveis fatores para o agravamento da salinização da água tenha sido 

a construção do complexo de hidrelétricas ao redor do Rio Araguari, a saber: as 

cachoeiras de Caldeirão, de Ferreira Gomes e a de Coaracy Nunes, que represou 

uma grande quantidade de água doce nos rios.  

Com isso, estes que antes desembocavam no oceano e diluíam o sal 

presente na água, passaram a estar presos e, assim, a quantidade volumétrica 

de água salgada aumentou, já que a água doce não chega mais no oceano. Ou 

seja, passou-se a existir uma maior relação de entrada de água do oceano para o 

continente, neste caso, para as comunidades do Bailique, prejudicando a flora e 

a fauna dos locais afetados, assim como a saúde dos habitantes do Arquipélago. 

Todos os problemas gerados pela exploração dos recursos naturais na 

região, se estendem além da erosão, da água salinizada e da perda de fauna e 

flora. Na verdade, eles impactam o sustento de vida do povo ribeirinho, uma 

vez que as atividades pesqueiras e a comercialização do açaí são altamente 

afetadas pela erosão e pela falta de água potável, gerando uma grave violação 

do Código do Meio Ambiente, presente na Constituição Federal de 1988 

(BRASIL, 1988), que estabelece em seu Art. 225, capítulo VI: 
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Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao poder público e à coletividade o 

dever de defendê-lo e preservá-lo para a presente e 
futuras gerações. 
§ 1º - Para assegurar a efetividade desse direito, 
incumbe ao poder público: 

I - Preservar e restaurar os processos ecológicos 
essenciais e prover o manejo ecológico das espécies 
e ecossistemas; 
II - Preservar a diversidade e a integridade do 
patrimônio genético do País e fiscalizar as entidades 

dedicadas à pesquisa e manipulação de material 
genético; 
III - Definir, em todas as unidades da Federação, 
espaços territoriais e seus componentes a serem 

especialmente protegidos, sendo a alteração e a 
supressão permitidas somente através de lei, 
vedada qualquer utilização que comprometa a 
integridade dos atributos que justifiquem sua 
proteção; 

IV - Exigir, na forma da lei, para instalação de obra 
ou atividade potencialmente causadora de 
significativa degradação do meio ambiente, estudo 
prévio de impacto ambiental, a que se dará 

publicidade (BRASIL, 1988, n.p). 
 

O governo do Estado do Amapá até tenta remediar a situação, 

mandando água potável para a população, porém, de acordo com relatos de 

moradores, essa água é suja e por medo de contaminação, eles recusam aceitar 

esta medida, exigindo outro tipo de solução.   

Além disso, quando chega água potável em recipientes adequados, nem 

todas as comunidades do arquipélago são atendidas e usar lanchas para o 

deslocamento custa caro, tendo em vista que o preço do combustível está em 

alta.  

Sendo assim, como reitera a declaração proferida na Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano. de 1972, em seu 15° Princípio:  

deve-se aplicar o planejamento aos assentamentos humanos e à 
urbanização com vistas a evitar repercussões prejudiciais sobre 
o meio ambiente e a obter os máximos benefícios sociais, 
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econômicos e ambientais para todos (CONFERÊNCIA DAS 

NAÇÕES UNIDAS SOBRE O MEIO AMBIENTE HUMANO, 
1972, p. 4). 

 Portanto, é missão do Estado efetuar as melhorias e resolver problemas 

de modo que não haja prejuízo ao meio ambiente, nem às pessoas, e nem à 

economia local. 

Nesse sentido, nota-se que a reportagem também debate ecopolítica e 

problemas socioambientais. Sabe-se que essas questões vêm ganhando 

destaques nas últimas décadas, porém, somente políticas públicas, referentes às 

legislações ambientais e educação ambiental, são permeados por estratégias de 

governabilidade e não mediante a vasta diversidade em que o discurso de 

ecopolítica, em si, é aplicado às estratégias de solucionar problemas ambientais. 

Desse modo, podemos observar que a reportagem analisada apresenta 

algumas problemáticas citadas por Oliveira (2007), em seu trabalho, já que a 

elevação do nível do mar pode ser uma das causas da aceleração da erosão nas 

margens costeiras das comunidades do Bailique e a salinização pode ser 

consequência também da intervenção irresponsável do homem na natureza. 

Esse tipo de informação abordada na matéria desperta a atenção dos 

leitores, pois a sociedade vem passando por uma crise mundial de saúde e, 

diante disso, a percepção quanto às questões socioambientais e de 

sustentabilidade vêm ganhando mais força e consciência por parte de diversas 

pessoas ao redor do mundo, uma vez que situações de desequilíbrio ambiental,  

causadas por desmatamento, exploração de recursos naturais, mudanças 

climáticas e, sobretudo, atividades industriais aumentam a chance de zoonoses, 

como é o caso da pandemia de Coronavírus-19 que está sendo vivenciada.  

A mídia necessita entender que é ela quem faz muitas vezes o papel 

educador à população. E se tratando de questões ambientais, é de suma 

importância que o jornalismo ambiental abra um maior debate, ante às questões 

ambientais dentro do curso de jornalismo.  

Sobre este assunto, Oliveira (2007) cita que: 

Embora admita que os meios de comunicação de massa não 

tenham procurado, ao longo dos anos, traduzir a associação do 
homem com o meio em que vive, (apud Ziggiatti 2000) destaca 
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que a comunicação é essencial para a conscientização pública de 

segmentos da sociedade sobre como agir para a promoção do 
desenvolvimento sustentável. Enfatiza, também, que todos têm 
direito à informação e que a imprensa é a forma de 
democratizar a informação científica e tecnológica embutida 

nas questões ambientais. Para a autora, a mídia deve expressar 
a pluralidade de opiniões em matérias controversas e 
proporcionar um retrato não fragmentado da realidade. Seu 
pensamento oferece elementos importantes para a reflexão que 

pretendemos desenvolver sobre a importância dos sistemas de 
informação para a educação ambiental (OLIVEIRA, 2007, n.p). 
 

No entanto, o que se observa é que determinadas questões ambientais, 

quando noticiadas, sempre ficam em uma perspectiva tradicional da mídia com 

uma ênfase no viés econômico. Esta é a forma com a qual a questão ambiental 

geralmente é tratada na mídia nacional tradicional. 

Por isso, um dos pontos fortes desta matéria analisada é a divulgação de 

problemas que estão acontecendo em regiões distantes da capital Macapá, os 

quais a grande maioria das pessoas nem sequer sabem que ocorrem.  

Com isso, espera-se dar mais espaço para pautas ambientais e também 

proporcionar uma reflexão de vida mais sustentável aos leitores, bem como 

fazer com que estas informações cheguem aos órgãos fiscalizadores, para que os 

mesmos possam cobrar do poder público e das demais organizações pelos 

desastres socioambientais do Arquipélago Bailique.  

Outro ponto que também foi bastante positivo é que poucas reportagens 

se aprofundam no assunto e trazem especialistas para relatar o problema, sob 

uma ótica técnica e adequada para a matéria, como foi verificado na matéria do 

portal Amazônia Real.  

 

Considerações 

Diante da análise desta reportagem, percebe-se que o jornalismo 

ambiental é necessário para o meio ambiente, pois ele faz parte de uma etapa 

investigativa e de denúncia de impactos ambientais que ocorrem, bem como 

instiga a promoção de hábitos de vida mais sustentáveis na sociedade.  
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Também, consegue dar uma maior visibilidade aos assuntos 

negligenciados ou omitidos nos meios de informação tradicionais, além de dá 

novas oportunidades de reflexão sobre as mazelas causadas pelo uso 

desenfreado de recursos naturais pelo homem. 

Esta análise, além de mostrar a importância da agência eletrônica 

Amazônia Real, no cenário amazônico, também discutiu o papel do Jornalismo 

Ambiental, que apesar de subestimado e até mesmo desvalorizado na mídia 

tradicionalmente, é de suma importância para dar visibilidade às pautas da 

Amazônia; na qual buscou-se trazer por meio da reportagem analisada, um 

debate acerca dos impactos ambientais locais existentes, do modo de vida e da 

importância da sustentabilidade para um Distrito inteiro.  

Portanto, é necessário que a sociedade esteja informada, que respeite o 

meio ambiente e que possa dar novas alternativas ao jornalismo ambiental, 

como meio não somente de comunicação, mas como porta-voz dos problemas 

dos povos nativos da Amazônia, que não são vistos com frequência na mídia 

nacional, como é o caso do Arquipélago Bailique. 

Afinal, como já entendemos bem, somente uma sociedade bem-

informada poderá participar democraticamente da discussão sobre alternativas 

de desenvolvimento para a Amazônia, que defenda e estimule um modelo de 

desenvolvimento econômico, baseado na não-exploração sem responsabilidade 

efetiva dos recursos naturais da sua região. 
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Eventos climáticos e o negacionismo ambiental: análise da 
retrospectiva ambiental da CNN Brasil sobre 2021 

 
Figura 16 – Captura de tela da reportagem analisada 

 

                                                           

 

 

 

 

 

 

                        

 

 

 

 

                                             

Fonte: CNN Brasil, 2022. 

 

Introdução 

 
Em dezembro de 2021, a Netflix, maior plataforma de streaming do 

mundo, colocou em seu catálogo uma de suas maiores apostas 

cinematográficas, o filme Não olhe para cima, dirigido por Adam McKay, que 

traz em sua temática principal o negacionismo científico.  

Por meio de sátiras, o enredo ficcional remete constantemente a 

situações reais que o mundo todo vivencia, com situações constantes de 

 
32 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
33 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
34 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP). 
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negação à ciência e as consequências fatais que isso pode causar na 

humanidade. 

A temática negacionista foi um dos assuntos mais discutidos nos 

últimos anos, o ceticismo sobre estudos científicos demonstraram suas 

consequências alarmantes em diversos âmbitos sociais durante os recentes 

acontecimentos do mundo, principalmente, em questões sanitárias e 

ambientais.  

Com o objetivo de catalogar e informar para as consequências das ações 

humanas no planeta, os jornalistas Giovanna Galvani e Eduardo Geraque, da 

CNN Brasil, relembraram, por meio da reportagem Em 2021, mudanças climáticas 

tiveram destaque e eventos extremos alarmaram mundo35, as maiores ocorrências 

climáticas de 2021.  

A CNN Brasil atua como um canal de notícias no país desde 15 de março 

de 2020. Filial da famosa rede CNN, criada por Ted Turner em 1980 nos Estados 

Unidos, o canal conta com 24 horas de programação jornalística e possui como 

uma de suas principais características a presença em diferentes plataformas 

digitais, uma delas, o seu portal de notícias, alimentado diariamente, onde 

encontra-se o presente conteúdo em análise, na editoria nacional. 

 

Retrospectiva climática e o negacionismo ambiental 

Acontecimentos ambientais quase nunca se tornam pautas atrativas para 

grande mídia, as questões que envolvem o meio ambiente só viram manchetes 

quando causam consequências diretas na vida humana, não somente por uma 

questão de desinteresse de jornalistas, mas também pela falta de engajamento 

daqueles que o consomem, afinal, os meios de comunicação precisam da 

interação do público para que consigam se sustentar.  

 
35 Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/em-2021-mudancas-climaticas-tiveram-
destaque-e-eventos-extremos-alarmaram-
mundo/#:~:text=Em%202021%2C%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas%20tiveram%20destaque%
20e%20eventos%20extremos%20alarmaram%20mundo,-
Tem%C3%A1tica%20ambiental%20foi&text=O%20segundo%20ano%20pand%C3%AAmico%20foi,do%20
aquecimento%20global%20no%20planeta. Acesso em: 21 de mar. de 2022.  

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/em-2021-mudancas-climaticas-tiveram-destaque-e-eventos-extremos-alarmaram-mundo/#:~:text=Em%202021%2C%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas%20tiveram%20destaque%20e%20eventos%20extremos%20alarmaram%20mundo,-Tem%C3%A1tica%20ambiental%20foi&text=O%20segundo%20ano%20pand%C3%AAmico%20foi,do%20aquecimento%20global%20no%20planeta
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Outro ponto a ser analisado no debate são os interesses individuais por 

traz dos principais canais midiáticos, que segundo Barros (2001), para reforçar a 

visão empresarial implícita nos argumentos acerca da relação entre economia e 

ecologia, os jornais depreciam a visão de movimentos ecológicos.  

Mas precisamos ressaltar a importância da editoria ambiental, seja pelos 

meios alternativos ou de uma readaptação do tema para que o assunto receba a 

devida atenção. 

Nesses tempos tão conturbados, em que a ameaça de danos ao 
meio ambiente é constante, o Jornalismo Ambiental é necessário 

para imprimir um olhar cuidadoso e comprometido com a 
defesa da vida em todas suas dimensões. Isso exige 
engajamento e espírito investigativo para saber utilizar os 
métodos do próprio Jornalismo na intenção de desvendar 

processos que encobrem interesses prejudiciais ao meio 
ambiente e à saúde de todos (GIRARDI, 2018, p. 21).  

 

A reportagem em análise utiliza de métodos que conseguem despertar 

interesse e atingir a sua principal finalidade: alertar. Por vezes, acontecimentos 

ambientais não se mostram tão impactantes, mas ao unir todos esses fatos 

conseguimos ver as grandes devastações que eles causam.  

O conteúdo que analisaremos nos apresenta acontecimentos ambientais 

que ocorreram no mundo em 2021, organizados de forma mensal pela jornalista 

Giovanna Galvani, redatora da CNN Brasil, que escreve sobre política, meio 

ambiente e gênero com abordagens factuais, repercussões, tendências e debates, 

e colaboração de Eduardo Gemaque.  

Publicada no último dia do ano (31/12/2021), a autora utiliza uma das 

artimanhas comumente usadas para relembrar o ciclo anual, a retrospectiva. 

Separados por meses, os eventos são organizados de maneira linear, conforme a 

data do acontecido, divididos pelos seguintes tópicos: Janeiro: Madri recoberta de 

neve; Fevereiro: Assembleia da ONU para Meio Ambiente acaba com sinal triplo de 

emergência; Março: Chuvas torrenciais na Austrália; Abril: Cúpula do Clima sinaliza 

luz no fim do túnel; Maio: Incêndios na Califórnia; Junho: Ondas de calor no nordeste 

dos EUA; Julho: Enchentes trágicas na Alemanha; Agosto: Furacão Ida; Setembro: 

Amazônia, pior devastação em uma década; Outubro: Crise hídrica; Novembro: COP 
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26 dá novo tom de urgência à pauta ambiental; e Dezembro: Ciclones na Bahia e 

tornados nos EUA. 

Logo, nos primeiros parágrafos, os autores nos alertam para o principal 

indicativo dessas grandes mudanças ambientais, a “consequência visível da 

emissão galopante de carbono na atmosfera” (GALVANI; GERAQUE, 2021, on-

line).  

As consequências da emissão de carbono fazem parte da agenda 

científica há mais de 100 anos, catalogada, desde o princípio, como um dos 

principais responsáveis pelas degradações naturais futuras. Junto com o alerta, 

ao longo da história, órgãos responsáveis pelas pautas científicas e ambientais 

também intensificaram estudos e estratégias de conscientização direcionados à 

população mundial para que essas consequências fossem minimizadas.    

Um desses alertas veio por meio da Declaração da Conferência das 

Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, de 1972, também conhecida 

como Declaração de Estocolmo. Logo em seu sexto princípio, que somam no 

total 26, a declaração indica sobre os cuidados a respeito da emissão de 

substâncias tóxicas na atmosfera.  

Deve-se pôr fim à descarga de substâncias tóxicas ou de outros 
materiais que liberam calor, em quantidades ou concentrações 
tais que o meio ambiente não possa neutralizá-los, para que não 
se causem danos graves e irreparáveis aos ecossistemas. Deve-
se apoiar a justa luta dos povos de todos os países contra a 

poluição (DECLARAÇÃO DA CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES 
UNIDAS SOBRE O MEIO AMBIENTE HUMANO, 1972, p. 3).  

 

As discussões acerca do tema prosseguem até os dias de hoje, como é 

ressaltado na reportagem, ao mencionarem o acordo da COP 26, em Glasgow, a 

respeito da necessidade de reduzir cada vez mais a dependência dos 

combustíveis fósseis.  

A lógica que dificulta a tomada de decisões drásticas para 

inverter a tendência ao aquecimento global é a mesma que não 
permite cumprir o objetivo de erradicar a pobreza. Precisamos 
de uma reação global mais responsável, que implique enfrentar, 
contemporaneamente, a redução da poluição e o 
desenvolvimento dos países e regiões pobres (FRANCISCO, 

2020, p. 134). 
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Com acontecimentos selecionados por mês, o primeiro evento 

relacionado a reportagem aconteceu em janeiro, na Espanha. A tempestade 

Filomena deixou a cidade de Madri coberta por neve, interferindo diretamente 

no dia a dia da capital. A situação se estendeu dos dias 6 a 11 de janeiro e 

resultou em três pessoas mortas. A tempestade foi classificada como a maior 

nevasca enfrentada nos últimos 50 anos pelo presidente do país. 

Segundo especialistas, o aquecimento terrestre já é um fato comprovado 

e que causará consequências adversas no planeta ao longo da história, e uma 

delas é a introdução de mais energia em um sistema totalmente dinâmico e cujo 

excedente de energia gerou um cenário mais imprevisível e que tem cada vez 

mais potencial para causar efeitos locais muito poderosos (PORTILLO, 2021).  

Com o aumento da temperatura média global, o chamado jato polar é 

alterado. É uma corrente de ar que ocorre na estratosfera e ajuda a separar as 

regiões polares das temperadas (PORTILLO, 2021). 

Em fevereiro, a ONU realizou sua Assembleia para tratar assuntos do 

meio ambiente. A reunião trouxe em suas pautas temas emergenciais, não só 

como alertar, mas agora em necessidade urgentes de ação, sendo definido como 

‘uma guerra’, onde a humanidade e a natureza competem.  

Na Assembleia, autoridades defenderam que o mundo precisava ter 

ciência de que as crises ambientais, da biodiversidade e da poluição são uma só 

(GALVANI;  GERAQUE, 2021).  

Na Austrália, os impactos ambientais puderam ser vistos no mês de 

março, quando o país foi atingido com chuvas torrenciais durante quatro dias. 

O fenômeno, que não era visto há mais de uma década, atinge mais de 10 

milhões de pessoas, um número expressivo considerando que o país possui 

apenas 25 milhões de habitantes. 

O tempo na Austrália é influenciado por diversas oscilações 
climáticas. Uma das principais é o El Niño Oscilação Sul 

(ENOS). Assim como outras áreas do globo, o país está 
sofrendo a ação da fase negativa do ENOS, a famosa La Niña. 
Ela ocorre quando os ventos alísios equatoriais ficam mais 
fortes, trazendo água mais fria de baixo. Isso resulta no 
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resfriamento da superfície do Oceano Pacífico tropical central e 

oriental.  Os ventos alísios intensificados e ajudam a acumular 
água quente em superfície no Oeste do Pacífico e ao Norte da 
Austrália. Em síntese, com La Niña, águas mais frias na direção 
da América do Sul e mais quentes na direção da Austrália. Por 

isso, La Niña tem na Austrália o efeito do El Niño no Sul do 
Brasil: chuva volumosa. (METSUL, 2021, on-line) 

 
Seguindo a ordem cronológica mensal, os autores destacam em abril a 

Cúpula do Clima, reforçando a sinalização da luz no fim do túnel, principal 

pauta da reunião. O evento, organizado pelo Estados Unidos da América, 

contou com a participação de mais de 40 países.  

Durante os debates, temas como a volta dos EUA nas discussões 

internacionais sobre o clima; novas metas na redução de emissões dos EUA até 

o fim da década;  preparação para a COP 26, que aconteceu em novembro e 

financiamento para projetos de países em desenvolvimento, estavam entre as 

principais pautas. 

Em maio, a Califórnia, estado americano conhecido pelas queimadas, 

também sentiu os impactos da devastação ambiental, com o fogo batendo o 

recorde histórico de áreas devastadas, entre o quinto mês do ano e outubro. 

Embora o clima californiano sempre tenha favorecido os incêndios, o vínculo 

entre mudança climática e incêndios maiores é evidente (LOUIS, 2021). 

Seguindo pelos Estados Unidos da América, em junho, o nordeste do 

país sofreu com uma onda de calor. Segundo dados da NOAA, foi o verão mais 

quente da história do país, batendo a temperatura de 49,5º, resultando na morte 

de pessoas nos estados de Oregon e Washington.  

Esses ciclos de seca estão ligados às mudanças climáticas e tendem a 

piorar à medida que cresce a demanda por água. Episódios de temperaturas 

extremas, como esse que os Estados Unidos atravessam, têm se tornado mais 

frequentes e intensos em diversas partes do mundo (DUARTE, 2021). 

Considerada a pior tragédia desde a Segunda Guerra Mundial, a 

Alemanha sofreu no mês de julho enchentes trágicas. No total, mais de 160 

pessoas morreram devido às enchentes históricas.  
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Especialistas acreditam que, para cada grau centígrado de 

aquecimento do planeta, o ar consegue absorver 7% mais água. 
Quando essa água é liberada, as chuvas se precipitam de forma 
mais intensa. Os danos e as perdas de vida ressaltam a 
necessidade de ações mais decisivas para a redução das 

emissões de gases causadores do efeito estufa, assim como 
maior preparação para lidar com as catástrofes. O estudo foi 
realizado por quase 40 pesquisadores de seis países europeus e 
dos Estados Unidos (MADE FOR MINDS, 2021, on-line). 

 

Os resultados de desastres anunciados como os que ocorreram na 

Europa em 2021 são reflexos diretos do negacionismo científico, segundo 

Harrabin (2021), cientistas vêm prevendo há anos que as chuvas de verão e as 

ondas de calor se tornarão mais intensas devido à mudança climática induzida 

pelo homem.  

Cientistas condenaram políticos por não protegerem seus 
cidadãos de eventos climáticos extremos, como as enchentes no 
norte da Europa e o calor nos Estados Unidos. 

Os cientistas dizem que os governos devem cortar as emissões 
de CO² que estão alimentando eventos extremos e se preparar 
para condições climáticas mais extremas. 
No entanto, no Reino Unido, que foi atingido por inundações 
na segunda-feira (12/7), o comitê consultivo para mudanças 

climáticas do governo disse recentemente aos ministros que o 
país está ainda pior preparado para condições climáticas 
extremas do que estava há cinco anos (BBC NEWS, 2021, on-
line). 

 

O furacão Ida foi outro fenômeno a atingir os Estados Unidos, em abril 

do ano passado, mais de 1 milhão de pessoas ficaram sem energia elétrica no 

Mississippi. O evento carregou consigo todos os pontos de alerta feito por 

cientistas como causa dos descuidos ambientais: mais chuva, move-se mais 

devagar sobre o continente e gerou mais distúrbios na costa. 

Com o tópico Amazônia: pior devastação de uma década, os autores 

apresentam os dados do Sistema de Alerta de Desmatamento do Instituto do 

Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon) feito no mês de setembro. 

Segundo os dados, a devastação atingiu a marca de 13.235 quilômetros 

quadrados entre 1 de agosto de 2020 a 31 julho de 2021. 

A Amazônia influencia o regime de chuvas de toda a América 
do Sul e contribui para estabilizar o clima global. E é de quebra 
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a floresta com a maior biodiversidade do planeta. A área da 

floresta amazônica produz imensas quantidades de água em 
um fenômeno conhecido como “Rios Voadores”. Esses fluxos 
aéreos de água formados por massas de ar carregadas de vapor 
d’água são puxados pelo Oceano Atlântico e depois 

empurrados por ventos que levam a umidade para outras 
regiões do Brasil e para outros países da América do Sul 
(PORTAL UFPB, 2021, on-line). 

 

Na entrevista ao Portal UFPB, a pesquisadora Eliane Superti, da 

Universidade Federal da Paraíba, declara que o governo brasileiro precisará 

urgente abandonar práticas negacionistas para evitar o desgaste de imagem do 

país que pode afetar também sua economia.  

O fato é que o governo brasileiro terá que abandonar a sua 

posição negacionista quanto aos problemas ambientais e os 
incentivos à desflorestação, assumidos a partir do governo 
Bolsonaro. A mudança de postura será necessária para defesa 
de interesses comerciais concretos e para restabelecer a 

percepção externa sobre o Brasil (PORTAL UFPB, 2021, on-
line). 
 

Em dezembro, o país teve que lidar com mais um evento de grande 

dimensão, a crise hídrica que atingiu um de seus piores momentos. Devido à  

escassez de chuvas, a Anatel precisou ativar termelétricas, afetando diretamente 

no nas tarifas de luz e mais emissão de carbono na atmosfera.  

De 31 de outubro a 14 de novembro, aconteceu a 26ª Conferência das 

Partes da ONU, que resultou no acordo entre países para a redução gradual do 

uso do carvão e dos subsídios ineficientes aos combustíveis fósseis.  

No último mês do ano, cenas fatídicas da enchentes na Bahia 

estamparam diversos meios midiáticos, movimentação que se iniciou pelas 

redes sociais. Cerca de 640 mil pessoas foram atingidas pela tempestade e pelo 

menos 151 cidades baianas ficaram em situação de emergência. Finalizando o 

ano que deixou exposto os resultados do negacionismo científico que 

acompanha a história da humanidade. 
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Considerações finais 

A vida muitas vezes envolve tensões entre valores importantes. 
Isto pode significar escolhas difíceis. Porém, necessitamos 
encontrar caminhos para harmonizar a diversidade com a 

unidade, o exercício da liberdade com o bem comum, objetivos 
de curto prazo com metas de longo prazo (CARTA DA TERRA, 
2000, n.p). 
 

A nuvem que se alojou em cima da ciência durante anos de alerta para 

pautas ambientais continua se densificando, e a população mundial já convive 

há alguns anos com o resultado deste fenômeno.  

Cabe ao jornalismo, que atua como a ponte entre a ciência e a população, 

continuar as atividades de conscientização, utilizando-se dos métodos 

necessários para que as informações a respeito do tema atinjam seus objetivos 

com clareza, pois a intensificação dos desequilíbrios atuais dependem de ações 

imediatas, para que os resultados não tornem as consequências mais 

insuportáveis ao planeta e a humanidade.  
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| Luan Coutinho 36, Pamela Paolla Gualberto37, Paulo Giraldi38 

 
 

Brasil é 2º maior comprador de agrotóxicos  
proibidos na Europa: uma análise do Repórter Brasil 

 

Figura 17 – Captura de tela da reportagem analisada 

 

                                                           

 

 

 

 

 

 

                        

 

                                                                

Fonte: Repórter Brasil, 2022. 

 

Introdução 
 

Usados como defensivos agrícolas para matar insetos ou parasitas, o 

agrotóxico é culpado por 70 mil intoxicações agudas e crônicas por ano, de 

acordo com a Organização Internacional do Trabalho. Para abordar mais sobre 

o assunto, o trabalho objetiva analisar uma reportagem publicada em  setembro 

de 2020, que fala sobre a posição do Brasil no ranking de compradores de 

agrotóxicos.  

O assunto levanta questões importantes e aponta negligência sanitária 

por parte do Governo Federal, responsável por liberar 493 novos compostos 

 
36 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
37 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
38 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP). 
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químicos, apenas no ano de 2020.  Tudo isso faz parte de uma política de 

despreocupação com a saúde pública e que é a favor dos grandes agricultores.  

Muitos desses agrotóxicos são consumidos diariamente, e prejudicam os 

pequenos produtores, que utilizam de técnicas menos artificiais e mais 

saudáveis para o consumo. Em razão dos agrotóxicos ajudarem na obtenção de 

lucros mais imediatos, no entanto, trazem muitos malefícios para a saúde 

humana, além de agredir o meio ambiente com o uso de químicos muito 

fortes.     

O site Repórter Brasil é um grupo de jornalistas independentes que tem 

mais de 20 anos de funcionamento. Segundo o site da empresa, o veículo de 

comunicação tem como missão identificar e tornar públicas situações que ferem 

direitos trabalhistas e causam danos socioambientais no Brasil visando à 

mobilização de lideranças sociais, políticas e econômicas para a construção de 

uma sociedade de respeito aos direitos humanos, mais justa, igualitária e 

democrática. 

Os primeiros jornalistas ambientais surgem próximo à década de 70. Um 

dos mais conhecidos no Brasil foi Randau Marques. Em 1968, o jornalista foi 

preso após escrever uma reportagem que denunciava a contaminação de 

sapateiros com chumbo. Ele também foi responsável pela criação da ONG SOS 

Mata Atlântica. O jornalista faleceu em 2020.  

 

Passando a boiada 

Na reportagem de 22 páginas do site Repórter Brasil há uma denúncia; o 

enredo sobre a compra de agrotóxicos pelo país encabeça o ponto X do debate 

sobre o assunto. Apesar de ser uma leitura de aproximadamente 17 minutos, o 

texto não é cansativo ou monótono, os dados embasando as informações são os 

pontos em destaque da reportagem. A reportagem é escrita por 3 repórteres, 

são eles: André Cabette, Hélen Freitas e Ana Aranha. 

Os agrotóxicos são grandes responsáveis por problemas de saúde que 

vão aparecendo aos poucos e no final, tornam-se um grande problema para a 

população. Os alertas ao consumo são de grande necessidade para o público 
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que mais consome essas substâncias. Porém, falar sobre esse consumo levanta 

outras questões, como a da alimentação sustentável e acessível  aos menos 

abastados. O agravamento da pandemia no país, problemas econômicos e 

diplomáticos encareceram diversos segmentos, um deles é o alimentício.  

Produtos e agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, 
destinados ao uso nos setores de produção, no armazenamento 
e beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na 
proteção de florestas, nativas ou plantadas, e de outros 

ecossistemas e de ambientes urbanos, hídricos e industriais, 
cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a  
fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados 
nocivos, bem como as substâncias e produtos empregados 

como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de 
crescimento (BRASIL, 2002, p. 1). 
 

A liberação de mais de 400 novas substâncias apenas em 2020, acendeu 

um alerta nos grandes veículos de comunicação, mas em grande maioria apenas 

os produtos independentes debateram mais sobre o tema. O que nos relembra 

sobre a força dos grandes ‘donos de terras’ existentes no solo brasileiro, ao que 

indica que boa parte dos veículos comunicacionais os pertencem. Então, entra a 

importância e o papel do jornalismo independente, investigativo e ambiental.   

É importante ressaltar os veículos de comunicação independente em 

denúncias como essa, em matérias de grande apuração como longforms. Muitas 

dessas reportagens expostas têm grandes ligações com famílias poderosas no 

Brasil, o que muitas vezes deixa o jornalista com medo de represálias. 

Em imagens interativas e ilustrativas, a reportagem do site Repórter Brasil 

consegue agregar à leitura o entendimento visual do debate. Boa estratégia para 

prender e facilitar o leitor a compreender um assunto complicado e maçante.  

É possível identificar muitos pontos altos da reportagem, como por 

exemplo quando ela cita o Carbendazim como sendo um agrotóxico proibido na 

União Europeia, porém presente em grande parte dos alimentos consumidos 

pelos brasileiros entre 2015 e 2018.  

Caixeta (2005), cita a importância dos infográficos e imagens para 

facilitar a leitura. 
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É uma forma de representar informações técnicas como 

números, mecanismos e/ou estatísticas, que devem ser 
sobretudo atrativos e transmitidos ao leitor em pouco tempo e 
espaço. Normalmente, os cadernos de Saúde ou Ciência e 
Tecnologia, em que os técnicos de dados estão mais presentes, 

ou os cadernos vêm atender a uma nova geração de leitores, 
que é predominantemente visual e quer entender tudo de 
forma prática e rápida (CAIXETA, 2005, p.1).  
 

 
Figura 18 - infográfico da reportagem  sobre o destino dos agrotóxicos 

proibidos no Brasil 
 

 

Fonte: Repórter Brasil, 2022. 

 

A reavaliação do Carbendazim é realizada pela ANVISA desde 2020, 

mesmo após investigações apontarem que a substância cause câncer e faça 

alterações no DNA de células.  

A reportagem do site a todo momento cita sobre as questões dos riscos à 

saúde provenientes desses agrotóxicos. Essa prática de alerta é comum em 

matérias onde questões sanitárias são envolvidas, mas é importante que as 

escritas sejam claras e objetivas, para que a universalização das ideias seja 

alcançada pelo maior número de pessoas.   

Além disso, na reportagem é possível ver a apuração e os dados de forma 

muito clara. Os repórteres utilizam bons elementos visuais para explicar 
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diversos pontos abordados no texto, que  torna o texto de fácil compreensão, 

apesar das nomenclaturas utilizadas no texto. 

O jornalismo ambiental navega por muitas vertentes e precisa ser 

sustentado à base de muitos dados, mas acima de tudo pensar inteiramente em 

quem está do outro lado do muro. A globalização nos oportuniza a pensar e 

produzir fora dos nossos horizontes, assim possibilitando uma maior 

interatividade entre os meios de comunicação e população.  

Segundo Muniz (2009), o jornalismo ambiental deve ir além da pirâmide 

invertida. Muitas vezes, são reportagens que necessitam de muito estudo e 

muito aprofundamento, além de ter diversos termos técnicos, que devem ser 

simplificados para o leitor.  

Na reportagem, por exemplo, os jornalistas empenhados nela utilizam de 

pesquisas não apenas do Brasil, mas usufruem de artigos e pesquisas 

estrangeiras como base no fechamento no texto, como neste trecho a seguir: 

Os novos dados mostram que dentre os principais compradores 
de agrotóxicos proibidos na União Europeia estão os principais 
vendedores de alimentos para o bloco econômico: Estados 

Unidos, Brasil e Ucrânia. Ou seja, empresas europeias lucram 
vendendo agrotóxicos perigosos para que o seu alimento seja 
cultivado em outros continentes (CABETTE; FREITAS; 
ARANHA, 2020, on-line).  

 
Ou seja, para chegar a um resultado neutro, afirmativo e investigativo de 

boa qualidade, a equipe responsável pela reportagem precisou navegar em 

muitas leituras, artigos científicos e reportagens estrangeiras. Tudo isso, nos 

confirma sobre a essência do jornalismo ambiental e a sua importância social 

para os demais.  

O pensamento ecológico é o grande responsável para o alinhamento de 

perspectivas. Os questionamentos a serem levantados necessitam de uma visão 

ampla e visionária, não apenas de uma realidade, mas sim de um meio social a 

qual certa população faz parte. Isso faz com que o jornalismo consiga 

compreender as relações pessoais estabelecidas entre sociedade e meio 

ambiente.  
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No texto sobre a compra de agrotóxicos pelo Brasil, identificamos a 

problemática do tema, que envolve a saúde populacional como um todo e 

impacta diretamente a vida de pessoas consideradas de baixa renda. Discussões 

como essa exigem um nível de dedicação mais elevado. Observamos na 

reportagem que os tópicos ao mesmo tempo que separam, completam de forma 

coerente o parágrafo que iniciava detalhando sobre as questões discutidas.   

Por muitas vezes, não é isso que encontramos em reportagens 

ambientais, por se tratar de um assunto às vezes muito científico, a falta de tato 

dificulta e não colabora para uma leitura leve e nem para o bom entendimento 

do contexto apresentado. Esse é um dos pontos críticos de alguns dos grandes 

veículos de comunicação do país, que acabam jogando a informação sem antes 

desembaraçar os detalhes.  

Em alguns casos, é importante sair apenas do factual, e trazer a apuração 

e o jornalismo investigativo como um dos principais aliados do jornalismo 

ambiental. Apesar da importância de conseguir dar a notícia primeiro é 

essencial para o desenvolvimento do veículo, no entanto é importante 

compreender o fato com muita apuração.  

Como conta Milman (1998):  

Ao contrário do que os ideólogos do método conservador 

(noticiarista) defendem, o ponto de partida para o jornalismo 
não é a imediatez do fato, mas a compreensão do fato 
(MILMAN, 1998, p. 30).  
 

A questão das apurações nas reportagens que envolvem as situações 

ambientais, necessitam de argumentos e dados reforçados, tendo em vista que o 

negacionismo exacerbado tem feito uma onda de notícias falsas em assuntos 

importantes e de relevância sanitária e relacionada ao meio ambiente no Brasil.  

A democratização da informação ambiental é fundamental para 
o exercício pleno da cidadania crítica e participativa, pois 
quando as pessoas, o povo, ou as organizações não dispõem de 
informação de qualidade, fica comprometida a capacidade de 

fazer escolhas entre as diferentes alternativas e caminhos 
(BERNA, 2008, p. 90).   

 



 

 

______________________________________________________________________ 

| Os desafios da Reportagem Midiática na Amazônia 
 

JORNALISMO AMBIENTAL | 107 

É importante trazer os meios de comunicação como um meio de 

educação ambiental. Os veículos midiáticos alcançam lugares e comunidades 

que têm pouca escolaridade ou nenhuma. Principalmente o rádio, que muitas 

pessoas ribeirinhas possuem. 

A informação assume um papel cada vez mais relevante 
quando se trata de educação ambiental. Através dos meios de 
comunicação existentes hoje, a educação para a cidadania 
representa a possibilidade de motivar e sensibilizar as pessoas 

para transformar as diversas formas de participação na defesa 
da qualidade de vida (BARBOSA, 2014, p. 27).  
 

Em relação a importância da comunicação para a educação ambiental, 

existe uma lei federal que mostra esse ponto. A Lei n° 9795, de 27 de abril de 

1999, no artigo 3º, inciso 4, diz.  

Aos meios de comunicação de massa, colaborar de maneira 
ativa e permanente na disseminação de informações e práticas 
educativas sobre meio ambiente e incorporar a dimensão 
ambiental em sua programação (BRASIL, 1999, n/p). 

 

Por fim, é preciso mudar o fato em relação ao jornalismo ambiental de 

que grande parte das matérias são relacionadas a denúncias e poucas exaltam o 

que existe de mais precioso no planeta terra. 

 

Considerações finais 

Atualmente, o Brasil tem se tornado o centro das atenções ao tratar-se de  

questões ambientais. Nos noticiários nacionais e internacionais, as decisões 

controversas do presidente da República são alvos de críticas duras sobre o 

meio ambiente. Por esse motivo, conteúdos independentes, que vão de encontro 

ao grande poder, se mostram competentes para levantar questões necessárias e 

se alocar no meio social como utilidade pública essencial.  

O modo como se tem trabalhado a comunicação ambiental no Brasil é um 

reflexo do momento, da gestão e das decisões impactantes que estão sendo 

tomadas.  

A reportagem detalhada aqui é um exemplo claro de como podemos e 

devemos olhar as questões sociais e ambientais do país no qual vivemos, 
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ressaltar ainda que a comunicação é um bem social e que jamais pode ser 

desacreditada, afinal também é ciência.  

O tempo, alterações, evolução, todas não nos deixem esquecer o quanto a 

comunicação é uma ciência mutável e que compreende de vários estudos. O 

Jornalismo ambiental é uma demonstração de como podemos passear por 

diversos assuntos, com a pesquisa devida, leitura e metodologia necessária para 

exercer um grande papel social em nível global.  
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| Bárbara Marina Ribeiro de Alcântara 39, Josiagab Oliveira Costa40, Paulo Giraldi41 

 
Desabamento do Porto de Santana/AP: uma análise 
comparativa sobre duas reportagens da Rede Globo 

 
Figura 19 – Captura de tela da reportagem analisada 

 

Fonte: Jornal do Amapá, 2022. 

 

Introdução 

Os danos ambientais ao redor do mundo, causados por anos de 

negligência da raça humana com a natureza, estão cada vez mais frequentes. 

Entre 2010 e 2022, não há um ano que não teve tragédia ambiental ao redor do 

mundo. Podem ser citados vários motivos para todas essas tragédias, no 

entanto, para objeto de estudo desta análise vamos usar apenas as tragédias 

ambientais que envolvam a mineração.  

Recortando um pouco os dados, podemos citar duas grandes tragédias 

ambientais causadas por atividades vinculadas à mineração no Brasil. A 

tragédia de Mariana, em 2015 e Brumadinho, em 2018. Enxugando ainda mais 
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os dados e chegando ao objeto da nossa análise, podemos citar um dos grandes 

acidentes ambientais causados por mineração no Norte do Brasil, que foi o 

Desabamento do Porto de Santana, no estado do Amapá, no ano de 2013. 

O Brasil como todo é conhecido por seus solos extremamente férteis e 

carregados de reservas minerais diversificadas. Fato que explica a exploração 

mineral praticada ao redor do país por séculos.  

A Região Amazônica, sozinha, compreende mais de cinco minerais que 

movimentam de forma significativa a indústria mineral interna e externa. Dos 

quais se destacam: ferro, manganês, nióbio, cobre e alumínio. 

O objetivo desta análise é focar especificamente no eixo socioambiental 

do acidente do Porto de Santana, no estado do Amapá, sob a luz do jornalismo 

ambiental. Portanto, analisa-se duas reportagens do mesmo veículo de 

comunicação com cinco anos de diferença sobre o ocorrido.  

A emissora TV Globo é uma rede de televisão comercial aberta brasileira, 

sendo considerada a segunda maior rede de televisão comercial do mundo, com 

alcance de 98,60% do território brasileiro, cobrindo ao todo 5.490 municípios do 

país. Faz parte do Grupo Globo, um dos principais conglomerados de mídia do  

planeta.  

No geral, possui 120 emissoras próprias e afiliadas. Dentre elas, está a TV 

Amapá, pertencente à Rede Amazônica, afiliada da Rede Globo na região Norte 

do país. A Tv Amapá está há 42 anos no estado. 

Ao final, se concluiu que a emissora e sua filial no estado do Amapá, não 

deram a visibilidade e atenção que o fato merecia. Negligenciando a população 

local sobre os perigos e consequências do desabamento. 

 

Caminhos para o elo Mineração e Jornalismo Ambiental 

A atividade de exploração mineral faz parte das nossas vidas por muito 

tempo, por isso, precisamos encontrar uma forma de convergir ciência, 

tecnologia, educação ambiental e práticas industriais para que possamos viver 

em harmonia com a natureza, pois é ela que proporciona matérias-primas 

essenciais para o funcionamento do nosso cotidiano.  
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Segundo Morin (2001), nós somos capazes de achar uma solução para 

que outras tragédias ambientais sejam evitadas. 

Uma grande parte da população, põe em causa atualmente a 
ciência, responsabilizada pela crise ecológica, devido ao 

esquema mecanoprodutivista. Mas esse esquema é falso. Não 
somente é claro que o desenvolvimento econômico não é 
sinônimo de progresso sociocultural, mas, ainda, é também 
inexato que a ciência conduza necessariamente a um 
desenvolvimento da produção mercantil. Ela pode, ao 

contrário, contribuir para uma melhoria do valor de uso das 
mercadorias, reduzir os cansaços e os esforços humanos 
(MORIN, 2001, p. 126). 
 

De acordo com a Agência Nacional de Mineração (ANM), em 2017, os 

estados do Amapá e Pará corresponderam a 43,25% das participações no valor 

da produção mineral comercializada no País. E no ano seguinte, ainda 

representando a região Norte do Brasil, os estados que mais se destacaram na 

extração, produção e comercialização mineral foram Amapá, Rondônia, Pará e 

Amazonas. 

O estado do Amapá foi o pioneiro em relação à experiência de mineração 

industrial na Amazônia, quando a Indústria e Comércio de Minérios S.A. 

(ICOMI) se instalou no município de Serra do Navio/AP, na década de 50 do 

século XX, para exploração de manganês.  

Após o desligamento da ICOMI no Amapá, outras quatro empresas 

assumiram a exploração mineral na região. São elas: Mineração Pedra Branca 

do Amapari (MPBA), Beadell Resources Limited (BRL), Anglo American, 

Zamin Ferrous (ZF) e, atualmente, Mina Tucano. 

Todas elas deixaram suas marcas positivas e negativas para o Amapá nos 

setores sociais, econômicos e ambientais. Mas é importante lembrar as grandes 

empresas que a natureza sobrevive e se expande sem ser explorada.  

A raça humana não faz esforços para sobreviver sem a exploração de 

recursos naturais que nos são oferecidos gratuitamente e que deveriam ser 

utilizados apenas para subsídio e não como negócios que geram lucros e que 

não são repartidos igualitariamente entre todos que participam do trabalho. 

Facilitando a desigualdade social e econômica que nos cerca atualmente. 
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A crise socioambiental e socioeconômica atual foi inclusive um dos temas 

da Carta Encíclica do Papa Francisco sobre o cuidado da casa comum. Francisco 

(2015) acredita que as motivações para tal cenário são consequências de 

explorações inconsideradas da natureza que o ser humano pratica, portanto, 

começa a correr o risco de destruir e também de vir a ser vítima dessa 

destruição.  

Essa ideia que funciona como uma teia da vida neste planeta em que 

habitamos, é também tema chave de pesquisas feitas por Capra (1999), onde ele 

entende que tudo o que fazemos a partir do que a natureza nos oferece, está 

interligado com a forma que vivemos e pensamos. E que as consequências 

futuras de caráter ambiental são fruto das nossas ações passadas.  

A empresa Anglo American, ficou conhecida por ser a que estava 

comandando as atividades de exploração mineral de ferro no estado, quando o 

Porto de Santana/AP - lugar onde a empresa estocava o minério para poder 

fazer a exportação fluvial do mesmo -, desabou na madrugada do dia 28 de 

março de 2013. Mesmo após oito anos do caso, ainda há lacunas nos eixos 

sociais, econômicos e ambientais a respeito do acidente. 

O desabamento culminou na morte de seis trabalhadores da empresa, 

sendo que dois deles não tiveram seus corpos achados. Além disso, o acidente 

levou para as profundezas do Rio Amazonas uma quantidade significativa de 

minério de ferro. O maquinário usado pela empresa para o transporte do 

minério no local também foi puxado para o rio. 

A empresa alegou causas naturais para o acidente. O laudo técnico da 

perícia indicou que o Porto estava com uma quantidade superior de minério 

que o local suportava. Até o momento, o local do acidente segue inutilizado 

pela empresa que atua no estado atualmente, o que significa que não foi 

restaurado. Para a população local, serve apenas como uma lembrança do que 

ocorreu. 

A pauta ambiental é urgente e necessita da atenção de todos os setores 

que rodeiam nossa sociedade, por isso, é imprescindível que o telejornalismo, 

por sua capacidade democrática, contribua positivamente para a propagação de 
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notícias ambientais que disponham de investigação e informações que sejam de 

fácil compreensão para fomentar o debate ambiental em todas as classes sociais.  

Como Girardi et al. (2018) propuseram no capítulo I do livro Jornalismo 

Ambiental – Teoria e prática: 

O desenvolvimento sustentável é trazido como fundamental 
pelas Novas Diretrizes na formação do jornalista. No entanto, é 
preciso complexificar este debate, na medida em que este 
conceito é limitado à visão economicista de sociedade, por 

vezes ignorando ou secundarizando a ideia da sustentabilidade 
da vida ante os desafios da lógica do consumo (GIRARDI et al.,  
2018, p.10). 

 

Requisitos técnicos de cada reportagem 

● Reportagem número 1 

Figura 20 -  Desabamento do Porto de Santana 

 

Fonte: Simone Guimarães, 2022. 

Intitulada Desabamento do Porto da Anglo-Santana-Amapá42, que foi ao ar 

no dia 30 de março de 2013, pelo Jornal Hoje, da Rede Globo, trata o assunto 

como uma Hard News, ou seja, pouco se aprofunda em fatos, fontes e outros 

detalhes que pudessem enriquecer a matéria.  

 
42 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=5F7S-z6gH5c . Acesso em: 10 de jan. de 2022. 

https://www.youtube.com/watch?v=5F7S-z6gH5c
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No entanto, a reportagem conta com uma fonte primária e uma fonte 

específica também. Essa matéria foi ao ar após 36 horas do desabamento do 

Porto e corresponde a matéria vinculada a rede nacional da TV Globo, no jornal 

de meio-dia. Sendo apresentada pela repórter Simone Guimarães. A duração da 

reportagem é de um minuto e cinquenta e 51 segundos. 

● Reportagem número 2 

Intitulada Justiça nega indenização de R$ 360 milhões à Anglo pelo 

desabamento do Porto de Santana43, que foi ao ar no dia 15 de outubro de 2018, 

pela segunda edição do Jornal do Amapá, da Rede Amazônica (afiliada da TV 

Globo no estado do Amapá).  

A reportagem foi ao ar cinco anos após o desabamento do porto e trata 

da indenização negada a Anglo. A duração da reportagem é de 2 minutos e 44 

segundos. Há um momento da reportagem que retoma o caso, mas sem novos 

detalhes, a não ser o pedido de indenização negado pela empresa. A matéria foi 

apresentada pelo jornalista Arilson Freires. A reportagem também não cita os 

danos ambientais causados na área. Não foi possível trazer imagem dessa 

reportagem por conta dos direitos autorais. 

 

Análise de Mídia 

Não foram encontradas outras reportagens que abordam o caso de forma 

mais ampla e com outros pontos de vista que ajudariam a população a se 

aprofundar no caso do acidente, nas consequências sociais e ambientais do fato 

para os municípios de Santana e Serra do Navio.  

Mesmo que o caso esteja próximo a completar oito anos e o local ainda 

não tenha sido restaurado e revitalizado com uma nova função, essa discussão 

não é levantada pela mídia local ou nacional. Facilitando para que o caso seja 

esquecido pelas autoridades e população. 

Como dito anteriormente, há inúmeros casos de tragédias ambientais 

envolvendo mineração no Brasil e, aproveitando os casos que também já foram 

 
43 Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/7090474/.  Acesso em: 10 de jan. de 2022. 

https://globoplay.globo.com/v/7090474/
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citados nessa análise, é importante registrar que acidentes que não ocorreram 

na Região Norte do país tiveram destaques maiores em programas televisivos e 

no setor webjornalístico do Grupo Globo.  

Há a necessidade de produção de reportagens e notícias que se 

aprofundam em causas e consequências e que buscam questionar as 

autoridades competentes sobre o ocorrido. Fora o fato de dar enfoque à 

temática social dos casos. 

De acordo com Barros (2001), podemos entender isso como uma 

permeabilidade construída. Que ocorre porque os assuntos se alinham a partir 

dos interesses econômicos do momento e as circunstâncias dentro do jornal, o 

que pode muitas vezes silenciar a pauta ambiental por dentro da produção 

daquele veículo. 

 

Considerações finais 

Diante do que foi exposto nos tópicos anteriores, no que tange a 

mineração no Brasil, podemos entender que a história do país se entrelaça à 

evolução industrial, o que de fato trouxe vantagens para a nossa sociedade. Mas 

não podemos fechar os olhos para a bagagem de desvantagens que essas 

evoluções industriais nos deixaram também. É preciso ficar atento aos ciclos 

viciosos que o lucro nos proporciona. O disfarce de investimento é nocivo e não 

dura para sempre. 

Os casos de acidentes ambientais envolvendo a exploração de mineral ao 

redor do Brasil, poderiam ter sido evitados se as empresas responsáveis pelas 

atividades soubessem respeitar os limites das suas estruturas. Profissionais 

qualificados e investimento monetário nessas grandes empresas é o que não 

falta. Basta que os verdadeiros patrões não visem apenas o lucro, mas também o 

setor social e ambiental que os acompanha nessa jornada. 

No que diz respeito à análise midiática, podemos destacar o não 

aprofundamento da pauta ambiental no que é considerado o maior veículo de 

comunicação do país, o grupo Globo de jornalismo. E que evidencia a fal ta de 

comprometimento que o jornalismo demanda a notícias ambientais. Tachando 



 

 

______________________________________________________________________ 

| Os desafios da Reportagem Midiática na Amazônia 
 

JORNALISMO AMBIENTAL | 117 

como menos importante e, portanto, não contribuindo para o debate social a 

respeito do assunto. 

A pauta ambiental, independente da sua localização, não deve ter menos 

espaço nos meios de comunicação, principalmente quando se trata da região 

onde se tem a maior biodiversidade do país.  

Capaz de influenciar nas mudanças climáticas ao redor do mundo, a 

região amazônica merece atenção da mídia, da sociedade e das autoridades. 

Cabe ao jornalismo cumprir seu papel social de amplificar vozes que lutam por 

uma sociedade com mais consciência ambiental, para que possamos mudar a 

rota da destruição dos nossos recursos naturais e seguir a via de uma utilização 

consciente, inteligente e igualitária deles. 
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| Beatriz Melo Castro 44, Thiago Felipe Nunes de Freitas 45, Paulo Giraldi46 

 
Do Luxo ao Fast Fashion: análise da reportagem do site 

Modefica sobre o desmatamento da Amazônia 
 

Figura 21 – Captura de tela da reportagem analisada 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
                                         Fonte: Modefica, 2022. 

 
Introdução 

O mundo enfrenta uma crise socioambiental há muitas décadas, mas 

agora não há mais como questionar os efeitos colaterais da poluição, 

desmatamento ou descaso político com as leis de proteção da natureza no dia a 

dia dos cidadãos globais. Cientistas e ativistas alertam sobre os perigos do uso 

desenfreado dos recursos naturais com dados científicos inquestionáveis e 

ainda sim, pouco se fez (em escala global) para a redução de danos das 

emergências ambientais e climáticas. 

Teóricos apontam modelos de vida menos danosos para o ecossistema, a 

fim de reparar a degradação acelerada da natureza. Entretanto, para colocar em 

prática ainda é necessário derrotar o maior inimigo da preservação ambiental: o 

capitalismo. Ainda que a crise natural afete diretamente a vida humana e 

 
44 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
45 Discente da Disciplina de Jornalismo Ambiental 2021.1, do Curso de Jornalismo da UNIFAP.  
46 Orientador do trabalho. Docente do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do Amapá 

(UNIFAP). 
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comprometa o bem viver, o modelo econômico que impera no mundo inteiro é 

mais forte que qualquer outro pensamento progressivo, e infelizmente, tem 

poder suficiente para driblar o que não lhe convém.  

Na matéria analisada neste trabalho, produzida e veiculada pelo site de 

notícias Modefica47, em 29 de novembro de 2021, com o título Do Luxo ao Fast 

Fashion Relatório Revela Relação de Marcas de Moda Com o Desmatamento da 

Amazônia48, escancara para seus leitores uma dura verdade: boa parte do 

desmatamento que vem devastando a Amazônia é culpa da indústria da moda.  

Por meio de um estudo da Stand Earth, aponta-se que mais de 150 

marcas ligadas ao desmatamento da Floresta Amazônica, denuncia a 

ilegalidade que arruína a biodiversidade da maior floresta do mundo. 

Além disso, analisaremos a relevância de veículos de comunicação 

independentes e como estes podem auxiliar na difusão de informações 

aprofundadas sobre temas negligenciados por conglomerados midiáticos com 

maior alcance. Afinal, a quem serve o domínio da informação? Como chegamos 

ao ponto de desconhecimento que estamos mesmo vivendo em uma era 

considerada da informação? 

 

Análise de mídia 
 
Do veículo 

 O site Modefica está em atividade desde o ano de 2014. É uma 

instituição privada que investe em pesquisa, educação e  jornalismo. Se intitula 

como “uma organização sem fins lucrativos que produz e dissemina conteúdo 

multimídia sobre questões socioambientais a partir de uma perspectiva 

ecofeminista”49.  

Em breves três linhas, a organização sintetiza sua missão enquanto 

instituição: motivar o senso crítico sobre questões socioambientais. Para isso, se 

 
47 Disponível em: https://www.modefica.com.br/ Acesso em 13 de jan. de 2022.  
48 Disponível em: https://www.modefica.com.br/moda-couro-desmatamento-amazonia/  Acesso em: 13 
de jan. de 2022. 
49 Título do texto de apresentação da aba ‘sobre nós’ do site. Disponível em: 
https://www.modefica.com.br/sobre/ . Acesso em: 13 de jan. de 2022.  

https://www.modefica.com.br/
https://www.modefica.com.br/moda-couro-desmatamento-amazonia/
https://www.modefica.com.br/sobre/
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utilizam do ecofeminismo, escola filosófica da ecologia que estuda os 

fenômenos mediante à conjuntura patriarcal. 

Na obra A teia da vida, o autor Frijot Capra (1996) explica como o 

ecofeminismo enxerga as relações de gênero no contexto socioambiental. 

Os ecofeministas vêem a dominação patriarcal de mulheres por 
homens como o protótipo de todas as formas de dominação e 
exploração: hierárquica, militarista, capitalista e industrialista. 
Eles mostram que a exploração da natureza, em particular, tem 

marchado de mãos dadas com a das mulheres, que têm sido 
identificadas com a natureza através dos séculos (CAPRA, 1996, 
p. 18). 

 

Ao assumirem um posicionamento inspirado na ecologia social, o site 

encara os desafios de defender um novo paradigma social. Ainda que não 

implementado em escala global, o pensamento ecológico norteia entidades e 

personalidades mundo afora. Adotar o ecofeminismo como vertente de 

produção de conteúdo é um ato político desafiador de sustentar e ainda sim, o 

Modefica o faz. Mas, certamente, não estão sozinhos nessa. 

O perfil do site no Instagram50 conta com mais de 100 mil seguidores, 

número significante para os parâmetros de alcance que as redes sociais 

impõem. Ou seja, existem milhares de leitores que acompanham essa linha de 

pensamento e isso é muito importante. A importância da mídia para a formação 

de opinião (ou para a desconstrução!) é inegável.  

Oliveira (2007) ressalta qual o papel do jornalismo para a formação 

crítica sobre as pautas socioambientais. 

 

Pode-se inferir que a influência dos meios de comunicação tem 
o poder de levar a humanidade a tomar conhecimento dos 
problemas socioambientais e a procurar rediscutir os seus 

modelos de desenvolvimento e de atuação no meio ambiente. A 
mídia, constituindo-se paradoxalmente como meio de elite e de 
massas e atuando como instrumento difusor de mensagens de 
acesso potencial a todos os indivíduos da sociedade, consolida-

se, desta forma, como elemento essencial para a consecução de 
caminhos que levem ao alcance de uma visão interdisciplinar 
do meio ambiente (OLIVEIRA, 2007, p. 1).  
 

 
50 Disponível em: https://www.instagram.com/modefica  Acesso em: 13 de jan. de 2022.  

https://www.instagram.com/modefica


 

 

______________________________________________________________________ 

| Os desafios da Reportagem Midiática na Amazônia 
 

JORNALISMO AMBIENTAL | 122 

Apoiar os novos arranjos de comunicação, que emergiram com muita 

força desde que a internet se popularizou, é um caminho possível para a 

conscientização coletiva sobre temas importantes, como as pautas 

socioambientais. Na faculdade de comunicação, os estudantes devem ser 

instigados a produzir de forma independente, de forma aprofundada e que se 

aproxime o máximo possível dos parâmetros deontológicos do jornalismo. 

A difusão de informação segura é um direito constitucional. Por vezes, as 

empresas de comunicação se distanciam dos valores que realmente importam 

dentro do jornalismo porque custa caro. Afinal de contas, há quem financie o 

silêncio.  

Por exemplo, a empresa Seara Alimentos pertence ao grupo JBS (empresa 

apontada na matéria analisada) e há algum tempo uma peça publicitária da 

Seara era publicizada na Rede Globo, ou seja, há um acordo de negócios entre 

essas empresas, o que dificultaria a exposição em rede nacional (e nos canais 

abertos da emissora) a pesquisa da ‘Stand Earth’ que o Modefica abordou em 

seu site. 

Zelar pela Amazônia - recurso natural que beneficia uma cadeia inteira 

de seres vivos -, é um compromisso ético com o bem viver. Fazer denúncias, 

mesmo que custem caro ou que não tragam retorno financeiro algum, é 

essencial.  

Essa visão interligada que a ecologia nos convida a partilhar deve ser 

debatida dentro das faculdades de jornalismo. Aliás, certamente é graças à 

implementação de disciplinas como o Jornalismo Ambiental que grupos de 

jornalistas se reúnem para descrever, fotografar, gravar, entrevistar, produzir, 

editar, pautar e publicizar conteúdos comprometidos com a justiça 

socioambiental. 

Para Girardi et al. (2018), a formação jornalística pode ser precursora da 

mudança que precisamos e que o jornalismo investigativo deve estar à serviço 

da defesa da vida. 

Nesses tempos tão conturbados, em que a ameaça de danos ao 

meio ambiente é constante, o Jornalismo Ambiental é necessário 
para imprimir um olhar cuidadoso e comprometido com a 
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defesa da vida em todas suas dimensões. Assim, retomamos a 

importância da formação nos Cursos de Jornalismo, que 
deveriam preparar os futuros profissionais para lidar com os 
grandes problemas da sociedade. A questão ambiental, cada 
vez mais presente devido aos conflitos atuais, não deve ser 

ignorada (GIRARDI et al, 2018, p. 21). 

Os sites como o Modefica lentamente nos levarão longe. Atualmente, 

contam com um fundo de apoio coletivo para financiar os trabalhos de 

produção de conteúdo e pesquisa científica. Pessoas físicas, jurídicas e 

fundações e institutos filantrópicos podem patrocinar esse projeto. 

 

Da reportagem 

Os grandes veículos de comunicação, de modo a ferir o direito à 

informação, omitem informações em virtude do lucro institucional. Como 

citado anteriormente, entre a empresa de alimentos Seara e a Rede Globo há um 

acordo de negócios e, vale ressaltar, que esse não é um caso isolado. As grandes 

empresas dependem diretamente dos grandes veículos midiáticos para a 

veiculação publicitária de seus produtos e serviços. 

Nesse sentido, é imprescindível que os veículos independentes realizem 

uma das principais funções do jornalismo: a denúncia. Os grupos 

independentes de comunicação ocupam a linha de frente da divulgação 

relevante para a sociedade, principalmente quando se fala sobre proteção 

ambiental.  

Labeyrie (2001) em As consequências ecológicas das atividades técnico-

industriais afirma: 

A ecologia social e política é uma necessidade. Suas propostas 
no campo dos transportes, por exemplo, favorecendo a ferrovia 
e pregando a diminuição da circulação automobilística, tem 
obrigatoriamente consequências sociais importantes, o que 
implica reformas (LABEYRIE, 2011, p. 138). 
 

O âmbito ambiental é carente desse tipo de jornalismo, pois o Brasil é um 

país de tamanho continental e esclarecimentos sobre a exploração ambiental 

que acontece em solo nacional dependem da denúncia jornalística. A 
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reportagem realizada pelo Modefica é um claro exemplo de como os veículos 

independentes são importantes. 

É importante dimensionar a grandeza das ações que destroem o meio 

ambiente, quando o assunto é abordado o imaginário da sociedade idealiza 

destruições em longo prazo e sempre em lugares distantes. Contudo, o que 

ocorre é o inverso. O desmatamento e a exploração ambiental estão mais 

próximos do que se imagina. 

Sobre a abordagem das dimensões que a exploração do meio ambiente 

alcançam mudam o imaginário do leitor da reportagem e o faz criar um novo 

imaginário.  

Como exemplo, o texto cita que 45% do território desmatado, entre 2001 

e 2015, no mundo todo é brasileiro (21,8 milhões de hectares) e para visualizar 

melhor esse espaço, a jornalista Juliana Aguilera ressalta que esse valor equivale 

a 37 cidades de Brasília ou quatro estados do Espírito Santo. 

Ao abordar as relações que as marcas de roupas, acessórios e calçados 

possuem com o desmatamento ambiental, fica subentendido que há uma cadeia 

onde os consumidores, de diferentes classes sociais, se relacionam com essa 

ação. 

A reportagem indica que marcas como Zara (fast fashion) e Louis 

Vuitton (grife) estão sob risco altíssimo de estarem associadas ao desmatamento 

na floresta amazônica, o que coloca consumidores de baixo e alto poder 

aquisitivo na mesma relação.  

De acordo com Santaella (2016): 

Os especialistas bem abalizados pela empiria da pesquisa - 

climatologistas, geofísicos, oceanógrafos, bioquímicos e 
ecologistas em geral-, estamos no vórtice de uma ameaça que 
não pode ser expressa apenas nas palavras mais gerais como 
aquecimento global e crise climática (SANTAELLA, 2016, p. 

132). 
 

Nesse sentido, é importante ressaltar que as ações de desmatamento vão 

além dos conceitos superficiais que são abordados sobre o desmatamento. As 

relações são de complexidade, envolvem a manutenção de plantas e insetos, por 
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exemplo, que formam o ecossistema de determinado local e mantêm o 

equilíbrio ecológico.  

 

Considerações  

Logo, é evidente que as ações de desmatamento realizadas pelas grandes 

indústrias em prol do avanço do capital reflete diretamente na organização da 

sociedade, mesmo com a maioria da população distante desse tipo de 

informação, o envolvimento ocorre tanto através do consumo quanto através 

dos impactos sofridos. 

Infelizmente, a grande mídia está do lado do capital, diante disso cabe ao 

jornalismo independente apurar e expor as condições as quais a sociedade está 

submetida. O Modefica faz esse papel e surge como resistência no campo 

ecológico. Em um país como o Brasil, que tem a maior floresta tropical do 

mundo e o maior rio de água doce do mundo, abordar as pautas ambientais é 

obrigação. 
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